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RESUMO 
 

O principal objetivo deste estudo foi identificar e analisar qual o impacto da 

tecnologia da informação (TI) na satisfação das pessoas em uma empresa pública. 

Este estudo pretendeu abordar o assunto de forma a concentrar-se na investigação, 

com um estudo de caso em uma empresa pública de saneamento ambiental da 

região do grande ABC paulista, o SEMASA, com o intuito de avaliar as mudanças 

nas rotinas operacionais dos diversos departamentos da empresa e o impacto 

causado pela TI na satisfação das pessoas envolvidas. Com base na literatura sobre 

trabalho e sociedade na era da globalização e empresas públicas, foram analisados 

inicialmente os motivos que podem contribuir para as pessoas buscarem ingressar 

na carreira pública. Esse estudo verificou a importância da adoção de ferramentas 

de tecnologia nos processos produtivos e na prestação de serviços das 

organizações. Verificou também, que estimular os funcionários de empresas 

públicas a criarem mecanismos para facilitarem seus trabalhos, através de 

ferramentas de TI atualizadas, pode ser benéfico, ao mesmo tempo em que pode 

proporcionar condições destes adquirirem novas capacitações profissionais com a 

aquisição de novos conhecimentos tecnológicos. Os resultados obtidos apontaram 

para um significativo aumento na satisfação das pessoas envolvidas sendo estas 

estimuladas a estarem em constante aperfeiçoamento, através da realização de 

novos treinamentos e cursos de tecnologia. 

 

Palavras-chave: Tecnologia da Informação, Empresas públicas, Satisfação. 



ABSTRACT 
 

The mail object of this study is to identify and to analyze what is the impact of the 

information technology (TI) on the people satisfaction in one public company. This 

study intends about the way to concentrates in the investigation, with a case study of 

a public company of ambient sanitation in Grande ABC at Sao Paulo,  the Semasa, 

with the pretends of evaluation the changes in the operation routines of many 

departments and the impact caused by the Ti in the satisfaction of involved people. 

On the basis of to the literature about this job and society in the globalization area 

and public company, were analyzed in the begging the motions that can contribute to 

people look for enter in public carrier. This study it verified the importance of the 

adoption of tools of technology in the evaluation process in the rendering of services. 

It also verified, that to stimulate the workers through your new TI resources, can be 

good, in the same time, can be beneficial conditional to acquisition new works 

capacities with the new knowledge. The gotten results had pointed with respect to a 

significant increase in the satisfaction of the involved people these stimulates to be in 

continue knowledge, through the realization of new training and curses about 

technology. 

 

Key-words: Information technology, publics companies, satisfaction. 
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CAPÍTULO 1 - CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

1.1 Introdução 
 

As empresas passam por pressões competitivas que as obrigam a buscar 

alternativas para aumentar a qualidade de seus produtos e serviços e buscar 

constantemente a redução de seus custos. Torna-se necessário aperfeiçoar seus 

processos e capacitar constantemente seus funcionários a novas maneiras de 

produção. Segundo Souza (2000), as empresas reconheceram a necessidade de 

coordenar melhor as atividades de suas cadeias de valores, para eliminar 

desperdícios de recursos, reduzir custos e melhorar o tempo de resposta às 

mudanças das necessidades do mercado. 

 

A gestão de pessoas assume novos papéis de importância em empresas 

inseridas nestes ambientes de negócio de pressões competitivas. Além de ser um 

dos pontos que formam a base para a vantagem competitiva sustentável, essa 

gestão será responsável pela comunicação e pela implantação das mudanças 

necessárias para fazer frente às demandas de competitividade e mercado. 

 

Para Marras (2000), nunca foi tão importante e necessário investir na 

gestão dos recursos humanos de forma estratégica, para a própria sobrevivência 

das empresas em época de mercados altamente turbulentos, globalizados e 

competitivos que vivem. 

 

Segundo Mascarenhas e Vasconcelos (2004), a gestão de pessoas deve 

ser avaliada pela sua capacidade de gerar competências estratégicas, de consolidar 
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organizações mais flexíveis e inteligentes que os competidores no longo prazo. 

Neste contexto, para os autores, a construção de novos sistemas organizacionais e 

a viabilização da aprendizagem são progressivamente defendidas e valorizadas 

pelos profissionais da área no âmbito dos novos modelos de gestão de pessoas. 

 

Como estratégia empresarial, a gestão de pessoas deve procurar 

estimular seus empregados em busca de uma maior satisfação, e também a 

capacitação destes para um novo ambiente. 

 

Segundo Bergamini (1980), é necessário refletir sobre as implicações e 

condições que facilitam ou dificultam a interação entre o indivíduo e a empresa. Para 

Bergamini, trata-se de um movimento que deve ser executado em duplo sentido. Um 

primeiro sentido da empresa para o indivíduo e um outro sentido do indivíduo para a 

empresa, pois da mesma forma que a organização precisa fornecer aos funcionários 

oportunidades em que estes se sintam satisfeitos em suas aspirações, os indivíduos 

precisam buscar atingir suas expectativas organizacionais dentro dos objetivos 

propostos pela empresa. 

 

Segundo Maximiano (1997), as primeiras hipóteses sobre o conteúdo da 

motivação foram propostas pelos filósofos gregos, nas discussões sobre o conceito 

de felicidade. Essas idéias reconhecem três tipos principais de motivos: a motivação 

do ganho material, a motivação do reconhecimento social e a motivação interior da 

realização pessoal. Cada uma dessas hipóteses sobre a motivação corresponde a 

uma hipótese sobre a natureza humana. Surge então, uma quarta hipótese que 

reconhece que as três primeiras são simplificações e estabelece que a natureza 
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humana é complexa demais para ser explicada por apenas um motivo. A hipótese 

correspondente é a do homem complexo. 

 

HIPÓTESES SOBRE A MOTIVAÇÃO HUMANA 

Homem econômico-racional A motivação encontra-se na perspectiva do ganho; o 
motivo importante é ter bens materiais. 

Homem social A motivação é o grupo; o motivo importante é o 
reconhecimento dos colegas. 

Homem auto-realizador A motivação é a realização interior; o motivo 
importante é a satisfação íntima. 

Homem complexo A motivação não tem causa única; diversos motivos 
ou causas são importantes para mover o 
comportamento. 

Quadro 1: Quatro hipóteses sobre a motivação humana. 
Fonte: Maximiano A.C.A. (1997, p.212). 

 

Algumas pessoas, na busca em atender suas necessidades de 

segurança, podem procurar as oportunidades no mercado de trabalho que ofereçam 

uma maior estabilidade no emprego. Estas pessoas, classificadas como econômico-

racionais, podem ter uma motivação em ingressar na carreira pública para obterem 

esta estabilidade e com isso, garantir seus ganhos materiais. 

 

Em um ambiente em constante mutação e de grande complexidade, as 

organizações adquirem com o tempo novas necessidades para sustentarem-se 

satisfatoriamente neste ambiente. Da mesma forma as pessoas também podem 

mudar seus valores e suas crenças e buscar novos objetivos. 

 

A adequada satisfação dessas pessoas dentro das empresas poderá ser 

importante na obtenção de melhores resultados de produtividade. Assim, administrar 

as organizações e seus recursos obtendo bons resultados torna-se um desafio 
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constante para os gestores do novo século. Atitudes e ações inovadoras serão 

necessárias para o seu sucesso. 

 

Ao procurar atender aos objetivos de competitividade, as organizações, 

além de contar com o capital humano, são também demandadas por executarem 

processos de forma mais eficaz ou eficiente. Atualmente, observamos que os 

recursos de tecnologia da informação (TI) são largamente utilizados podendo 

comparecer como importante ferramenta de satisfação. 

 

Segundo Porter e Millar (1985) apud Souza (2000, p.1), para uma 

transformação, a TI é uma ferramenta poderosa, principalmente porque “a TI está 

aumentando muito a habilidade das empresas para explorar as interligações entre 

as suas atividades, tanto interna quanto externamente à empresa”. 

 

Turban, Mclean e Wetherbe (2004) afirmam que a TI é uma facilitadora 

das atividades e processos organizacionais. Esclarecem que a TI é importante não 

somente por sua função de apoio, como também pelo impacto que provoca nas 

pessoas, na estrutura organizacional, estratégia organizacional e processos 

empresariais e administrativos. 

 

A TI está cada vez mais presente, no ambiente das organizações, como 

instrumento de apoio às operações e também às decisões dos gestores das 

empresas. 
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“O verdadeiro poder da TI não está em fazer antigos processos 

funcionarem melhor, mas em permitir que as organizações rompam com as antigas 

regras e criem novas formas de trabalho” (HAMMER e CHAMPY, 1994, p.71). 

 

Dada a extensa interação entre TI e as pessoas, poderíamos supor que 

usar TI pode ter importante impacto na satisfação das pessoas. Por exemplo, pode 

proporcionar ao profissional, condições de atualizar seus conhecimentos 

tecnológicos e de assumir níveis maiores de responsabilidade. 

 

Segundo Mascarenhas e Vasconcelos (2004, p.177): 

 

“A implementação de sistemas de informação no contexto 

intraorganizacional, como não poderia ser diferente, transforma 

também a gestão de pessoas e a área de RH no Brasil e em 

outras partes do mundo. A TI amplamente implementada em 

todas as áreas das empresas, somente nos últimos anos 

começa a ser considerada uma alternativa para alavancar o 

processo de mudança da área de recursos humanos”. 

 

Nos vários tipos de empresas, privadas ou públicas, a implantação de 

novos sistemas de TI precisa comprovar vantagem na sua utilização e na realização 

das tarefas; caso isso não ocorra, os usuários podem, simplesmente, não utilizar 

esses novos sistemas, uma vez que não estão obtendo nenhum ganho com a 

utilização destes. Com isso, não adquirirão nenhuma satisfação e continuarão a 

executar seus serviços da maneira antiga. Poderá haver certa resistência a 
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mudanças e a implantação de novas ferramentas de TI por parte dos funcionários, 

pois os mesmos adquirem, com o tempo, experiências e habilidades com os serviços 

atuais e são reconhecidos por outros funcionários de dentro da empresa. (HEHN, 

1999). 

 

Hehn (1999) afirma que é retirar as pessoas da zona de conforto, onde 

estão à vontade porque sabem as perguntas e respostas, e as levar para uma região 

onde precisam aprender e criar. Ou seja, a partir desse momento, em que é 

necessário aprender e criar, a TI pode comparecer também como ferramenta de 

estímulo; para facilitar e automatizar os serviços e as tarefas dos funcionários 

proporcionando vantagens e aumento de produtividade. 

 

Segundo Hehn (1999), as pessoas resistem a mudanças em seus 

ambientes de trabalho. Além de possuírem, com o tempo, habilidades, elas detém 

todo ou grande parte do conhecimento necessário para executar as tarefas de seu 

ambiente. É a chamada zona de conforto. Retirá-las deste ambiente e tornar sem 

valor todo o conhecimento que passaram a vida desenvolvendo, poderá trazer certa 

insegurança e por conseqüência resistência, para mudanças e implementações de 

novas ferramentas de TI. 

 

Será importante demonstrar aos envolvidos que com a utilização de 

novas ferramentas de TI, estes poderão obter vantagens e satisfação na execução 

de suas tarefas, além de condições de atualizar seus conhecimentos tecnológicos e 

com isso, adquirir reconhecimento social. 
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Em um ambiente de pressões competitivas, o conhecimento a novas 

ferramentas de TI, pode garantir as pessoas uma maior empregabilidade e a 

condição de buscar novas oportunidades de trabalho. Conhecer TI pode 

proporcionar as pessoas uma sensação de atualidade com a tecnologia existente e 

aumentar a auto-estima destes. 

 

Com isso, é possível que as pessoas dentro das organizações, com a 

mudança em seus valores e crenças, possam ter motivação para incluir em seus 

objetivos a obtenção de novos conhecimentos tecnológicos, capacitação profissional 

e a vontade constante de aprendizagem às novas ferramentas de TI. Além disso, os 

funcionários que adquirirem novas habilidades e conhecimentos técnicos poderão 

obter um diferencial profissional e uma posição de destaque dentro das empresas. 

 

1.2 Formulação da Situação-Problema 
 

As pressões competitivas levam à necessidade de participação e 

satisfação dos funcionários. No setor público isso também pode ser válido; pois, 

embora muitas vezes os órgãos e empresas públicas não atuem em mercados 

competitivos e muitas vezes são criadas sem fins lucrativos, o público a que 

atendem, os cidadãos, tornam-se a cada dia mais exigentes, projetando a 

expectativa de qualidade na prestação de serviços que experimentam no mercado 

privado para o atendimento público. Para que isto ocorra, as empresas públicas 

devem contar com uma boa administração dos recursos públicos além de contar 

com a ajuda da evolução da tecnologia da informação. 
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Entretanto, as empresas públicas, condicionadas por critérios político-

partidários, geralmente têm sua alta gestão (cargos de confiança) modificada com 

maior freqüência do que em empresas privadas, devido ao ciclo de renovação 

propiciado pelas eleições em um regime democrático. Havendo uma alternância dos 

grupos de poder que ocupam estes cargos em um período determinado, ou seja, 

durante uma gestão, é possível supor que serão criados, nas empresas públicas, 

ciclos administrativos conforme os partidos e as alianças que estarão nessa alta 

gestão. 

 

Segundo Fuchter (2005), as prefeituras têm dificuldade para implementar 

um grande conjunto de novas tecnologias de informação, tais como sistemas de 

gestão, sistemas gerenciadores de bancos de dados, centrais de compras, 

ambientes de Internet e Intranet, planejamento urbano e cruzamento de uma série 

de informações que permitam aos administradores tomar decisões com base nos 

dados atuais. Alinhado com o que diz Fuchter, o que se vê na prática usualmente 

são setores, ou departamentos dentro da administração, que buscam soluções 

isoladas, o que resulta na falta de padronização, elemento chave para o sucesso 

dos sistemas de TI. 

 

Isso pode ocorrer porque as empresas públicas tendo seus diretores e 

gerentes modificados freqüentemente podem ter seus objetivos, focos e prioridades 

modificados também, uma vez que não é possível garantir que partidos políticos 

diversos, de ideologias distintas tenham em comum, a maneira de administrar e 

seus principais objetivos. 
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Com isso, a implantação e a utilização de novas ferramentas de TI, que 

acarretam em mudanças em vários níveis da organização, sofrem da mesma 

maneira com esta questão das empresas públicas. 

 

1.3 O Problema de Pesquisa 
 

A legislação garante estabilidade no emprego aos funcionários destas 

empresas, ao serem admitidos através de um concurso público, com o objetivo de 

proteger o corpo da administração pública dos reveses que poderiam advir da 

alternância política resultante das eleições. LEI nº. 8.112, DE 11 DE DEZEMBRO DE 

1990. Seção V - Da Estabilidade. Art. 21. O servidor habilitado em concurso público 

e empossado em cargo de provimento efetivo adquirirá estabilidade no serviço 

público ao completar 2 (dois) anos de efetivo exercício. (prazo 3 anos - vide EMC nº. 

19). Art. 22. O servidor estável só perderá o cargo em virtude de sentença judicial 

transitada em julgado ou de processo administrativo disciplinar no qual lhe seja 

assegurada ampla defesa.  

 

Entretanto, nota-se que estes mesmos funcionários, têm dificuldades para 

serem promovidos a cargos de maior nível hierárquico, senão através de concursos 

públicos e também não há um plano de carreira. Isso gera a percepção de que não 

são reconhecidos pela realização de bons serviços, pois a ascensão profissional fica 

limitada, assim como ganhos adicionais e evoluções em remuneração. 

 

Assim, pode ser benéfico, estimular estes funcionários públicos a criarem 

mecanismos para facilitar seus trabalhos através de ferramentas de TI atualizadas, e 

http://legislacao.planalto.gov.br/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei 8.112-1990?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei 8.112-1990?OpenDocument
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ao mesmo tempo, proporcionar condições destes adquirirem conhecimentos 

técnicos avançados. 

 

Nesse contexto, este trabalho busca estudar também a possibilidade dos 

usuários envolvidos na implantação de novas ferramentas de TI, em empresas 

públicas, contribuírem em um processo de satisfação das pessoas através da TI, 

pois além de deterem o conhecimento da área e dos serviços, possuem também a 

experiência das funções e das suas necessidades. 

 

1.4 Objetivos 
 

O presente estudo apresenta como objetivo principal identificar e analisar 

qual o impacto da tecnologia da informação na satisfação das pessoas em uma 

empresa pública. 

 

Este estudo pretende abordar o assunto de forma a concentrar-se na 

investigação de uma empresa pública de saneamento ambiental da região do 

grande ABC paulista, o SEMASA, com o intuito de avaliar as mudanças nas rotinas 

operacionais dos diversos departamentos da empresa e o impacto causado pela TI 

na satisfação das pessoas envolvidas. 

 

Para alcançar o objetivo principal, foram definidos os seguintes objetivos 

específicos: 

 

- Identificar um referencial teórico inicial para sustentar a realização do 

estudo, procurando identificar aspectos ligados aos desafios da TI na era da 
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globalização, descrever a gestão de pessoas em um novo papel estratégico nas 

organizações, buscar demonstrar a importância da satisfação das pessoas na busca 

de melhores resultados e como a TI pode ser uma ferramenta na busca dessa 

satisfação e descrever o conceito de sistema de informações geográficas ou 

geographic information system (GIS). 

 

- Realizar um estudo de caso na empresa mencionada anteriormente e 

descrever e analisar qual o impacto que as novas ferramentas de TI causaram na 

satisfação nas pessoas envolvidas desse processo. Busca também demonstrar a 

possibilidade de aumentar a produtividade com a satisfação de seus funcionários. 

 

1.5 Delimitação do Estudo 
 

O estudo do impacto da tecnologia da informação na satisfação das 

pessoas dentro das organizações públicas municipais apresenta-se como um tema 

complexo, podendo ser estudado em diversos aspectos. 

 

Tendo em vista a complexidade do tema, a primeira delimitação deste 

estudo refere-se aos aspectos teóricos envolvidos, uma vez que nesta pesquisa 

enfoca-se na questão do impacto na satisfação das pessoas pela utilização de 

ferramentas de TI. 

 

Delimitou-se também este trabalho em relação à região da pesquisa, uma 

vez que este trabalho refere-se à cidade de Santo André da região do Grande ABC 

Paulista. 
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1.6 Importância do Estudo 
 

A crescente globalização e a revolução tecnológica criaram um novo 

panorama competitivo no século XXI. A globalização incentiva à integração 

internacional e é representada pela disseminação das inovações tecnológicas em 

todo o mundo e pelos ajustes políticos e culturais que acompanham essa difusão. A 

concorrência globalizada impôs padrões de desempenho mais rigorosos em muitas 

dimensões, inclusive as relacionadas com qualidade, custos, produtividade, prazo 

para lançamento de produtos e fluxos de operações mais eficientes. 

 

O desenvolvimento de economias emergentes e em transição também 

está alterando o cenário do serviço público. A população torna-se mais capacitada e 

exigente com relação aos serviços prestados que serão oferecidos. É necessária 

uma prestação de serviços atualizada, moderna e com maior qualidade. 

 

Mudanças de paradigmas surgem, sinalizando para uma nova visão 

empresarial caracterizada pela gestão pública de forma transparente, considerando 

os aspectos ambientais e sociais envolvidos nos negócios e operações, 

conseqüentemente, uma nova dimensão na importância nos princípios de 

administração pública, o que constitui uma oportunidade para o desenvolvimento 

deste estudo. 

 

Os estudos sobre o tema do impacto da tecnologia da informação na 

satisfação das pessoas em empresas públicas mostram características complexas e 

tema que ainda necessita de aprofundamento e discussão. 
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O tema estudado servirá também para o público acadêmico, como ponto 

de referência e comparação para novos estudos e aprofundamentos posteriores. 

 

1.7 Organização da Dissertação 
 

Este trabalho está assim dividido: 

Capítulo 1: Apresenta-se neste capítulo, o problema de pesquisa onde se 

descreveu a formulação da situação-problema; objetivos do trabalho, a delimitação e 

a importância do estudo. 

 

Capítulo 2: Neste capítulo apresenta-se o referencial teórico onde os 

seguintes itens são abordados: O trabalho e a sociedade na era da globalização; 

motivação nas organizações; empresas públicas; administração estratégica de 

recursos humanos (AERH); tecnologia da informação (TI) nas organizações; e GIS. 

 

Capítulo 3: Nesse capítulo será discutida a metodologia empregada no 

trabalho. 

 

Capítulo 4: Esse capítulo destina-se à apresentação e o desenvolvimento 

do estudo de caso, deste trabalho, na empresa SEMASA. 

 

Por fim, apresenta-se a consideração final deste estudo, com a conclusão 

e as percepções adquiridas com a análise dos conceitos e dos resultados obtidos. 

Propõe-se a realização de novos estudos com comparativos entre vários países, 

cujos ambientes e culturas são diferentes. Apresenta-se também todas as 

referências bibliográficas utilizadas neste trabalho. 
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CAPÍTULO 2 – REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Neste capítulo apresenta-se uma síntese teórica da literatura relacionada 

ao tema deste trabalho. No primeiro item faz-se uma revisão do contexto do trabalho 

e da sociedade na era da globalização. 

 

2.1 Trabalho e Sociedade 
 

Segundo Ianni (1999), o que caracteriza o mundo do trabalho no fim do 

século XX, quando se anuncia o século XXI, é que ele se tornou realmente global. 

Na mesma escala em que se dá a globalização do capitalismo, verifica-se a 

globalização do mundo do trabalho. No âmbito da fábrica global criada com a nova 

divisão transnacional do trabalho e da produção, a transição do fordismo ao 

toyotismo e a dinamização do mercado mundial, tudo isso amplamente favorecido 

pelas tecnologias eletrônicas, nesse âmbito colocam-se novas formas e novos 

significados do trabalho. São mudanças quantitativas e qualitativas que afetam todos 

os níveis hierárquicos da organização. 

 

Segundo Rifkin (2004), as organizações estão passando por uma grande 

transformação histórica rumo à Terceira Revolução Industrial e encaminha para um 

mundo sem trabalhadores. O hardware e o software apressam a passagem para 

uma civilização de silício. 

 

Embora, acredita-se que a Terceira Revolução Industrial possa ser bem-

sucedida em criar mais oportunidades de trabalho do que excluir e que aumentos de 
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produtividade serão acompanhados por elevados níveis de demanda de consumo e 

principalmente, pela abertura de novos bens e serviços que se tornarão disponíveis. 

 

Ianni (1999), defende que a própria estrutura social, em escala nacional, 

regional e mundial, é atingida pelas mudanças. Na medida em que a globalização do 

capitalismo, vista inclusive como processo civilizatório, implica formação da 

sociedade global, rompem-se os quadros sociais e mentais de referência 

estabelecidos com base no emblema da sociedade nacional. A globalização do 

mundo abre outros horizontes sociais e mentais para indivíduos, grupos, classes e 

coletividades, nações e nacionalidades, movimentos sociais e partidos políticos, 

correntes de opinião pública e estilos de pensamento. 

 

O mundo do trabalho e o conseqüente movimento operário apresentam 

características mundiais. É desigual, disperso pelo mundo, atravessando nações e 

nacionalidades, implicando diversidades e desigualdades sociais, econômicas, 

políticas, culturais, religiosas, lingüísticas, raciais e outras. 

 

Dentre os vários dilemas, causados por esta transição do planejamento 

centralizado à economia de mercado, está o estabelecimento de novas formas de 

organização do processo de trabalho, das relações trabalhistas, das condições 

jurídico-políticas de organização do movimento operário. Prevendo um futuro bem 

difícil para chegar-se a princípios e acordos aceitáveis e aplicáveis em geral. Esse é 

o contexto em que se colocam as novas formas e os novos significados do trabalho. 
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No entanto a intervenção humana está longe de desaparecer. Muito ao 

contrário, ela nunca foi tão importante. Reduzido a apêndice da máquina-ferramenta 

durante a revolução industrial, o homem, a partir de agora deve exercer na 

automação funções muito mais abstratas, muito mais intelectuais. Não lhe compete 

simplesmente alimentar a máquina, vigiá-la passivamente, compete-lhe controlá-la, 

prevenir defeitos e, sobretudo, otimizar o seu funcionamento. À distância entre o 

engenheiro e o operário tende a desaparecer ou, pelo menos, deverá diminuir. 

 

Ianni (1999), afirma ainda que a acumulação flexível parece implicar 

níveis relativamente altos de desemprego estrutural, rápida destruição e 

reconstrução de habilidades, ganhos modestos de salários reais e o retrocesso do 

poder sindical. Está em curso a revolução microeletrônica, envolvendo novas formas 

de automação e robótica. Intensificam-se as possibilidades de racionalização do 

processo produtivo. Criam-se novas especializações e alteram-se as condições de 

articulação entre as forças produtivas, bem como do trabalho intelectual e manual. O 

operário, o técnico e o engenheiro são postos em novas relações recíprocas e 

contínuas, diversificadas e inovadoras, no âmbito do processo produtivo. 

 

O padrão flexível de organização da produção modifica as condições 

sociais e técnicas de organização do trabalho, torna o trabalhador polivalente, abre 

perspectivas de mobilidade social vertical e horizontal, acima e abaixo, mas também 

intensifica a tecnificação da força produtiva do trabalho, potenciando-a. A rigor, a 

flexibilização envolve todo um rearranjo interno e externo da classe operária, em 

âmbito nacional, regional e mundial. Modificam-se os seus padrões de sociabilidade, 
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vida cultural e consciência, simultaneamente às condições de organização, 

mobilização e reivindicação. 

 

Ianni (1999), afirma ainda que multiplicam-se as direções dos movimentos 

migratórios, em função do mercado de força de trabalho, da progressiva dissolução 

do mundo agrário, da crescente urbanização do mundo, da formação da fábrica 

global. Assim como o capital e a tecnologia, também a força de trabalho e a divisão 

do trabalho tecem o novo mapa do mundo. Mesclam-se raças, culturas e 

civilizações, nos movimentos migratórios que atravessam fronteiras geográficas e 

políticas. É a chamada Revolução verde. 

 

Alguns dos aspectos mais evidentes da questão social presente na 

sociedade global são: desemprego cíclico e estrutural; crescimento de contingentes 

situados na condição de subclasse; superexploração da força de trabalho; 

discriminação racial, sexual, de idade, política, religiosa; migrações de indivíduos, 

famílias, grupos e coletividades em todas as direções; ressurgência de movimentos 

raciais, nacionalistas, religiosos, separatistas, fundamentalistas; múltiplas 

manifestações verbalizadas em termos de pobreza, miséria e fome. Muitos aspectos 

da realidade econômica adquiriram um caráter marcadamente transnacional em 

grande medida devido ao enorme auge das tecnologias de informação. 

 

A globalização do mundo do trabalho torna mais complexas as condições 

de formação da consciência social do operário. 
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A passagem do fordismo ao toyotismo, ou a organização flexível da 

produção, é simultânea à passagem da economia nacional à global. 

 

No âmbito da fábrica global, parecem multiplicar-se as diversidades, 

desigualdades e tensões envolvendo raça, sexo e idade, enquanto determinações 

sócio-culturais atravessando relações, processos e estruturas. 

 

No capitalismo global, as metamorfoses da força de trabalho realizam-se 

em escala diferente das que ocorriam no capitalismo nacional. 

 

A sociedade global em formação com a mundialização do capitalismo 

envolve necessariamente o desenvolvimento da cultura em escala também mundial. 

 

Em boa medida, a mundialização cultural, principalmente no que se refere 

à cultura de massa, é grandemente realizada e orquestrada pela mídia impressa e 

eletrônica. Sendo assim, a mídia se constitui no intelectual orgânico dos grupos, 

classes ou centros de poder dominante na sociedade global. Passa a monopolizar 

ou a influenciar decisivamente grande parte das informações e interpretações sobre 

o que corre no mundo neste novo mapa mundial. 

 

Diante destas mudanças no trabalho e da complexidade em administrar 

as organizações, a utilização de novas ferramentas de tecnologia da informação 

poderá ter impactos positivos ou negativos que facilitarão ou dificultarão o 

gerenciamento das pessoas e das empresas. 
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No próximo item do referencial teórico, busca-se estudar a motivação das 

pessoas nas empresas, demonstrando sua importância dentro destas e como é 

possível alcançar melhores resultados de produtividade. 

 

2.2 Motivação nas Organizações 
 

Para Bergamini (1980), a adequada motivação dos funcionários e 

colaboradores irá desempenhar um papel fundamental dentro das organizações. 

 

Segundo Bergamini (2006), para os adeptos da Escola de Relações 

Humanas, os objetivos motivacionais a serem perseguidos em situação de trabalho 

orientavam as pessoas para se sentirem úteis e importantes. Além disso, era 

necessário satisfazer ao desejo natural dos trabalhadores de se considerarem parte 

integrante de um grupo social, sem que fosse esquecido o reconhecimento individual 

a cada um deles. 

 

Inseridas em um ambiente em constante mutação, as organizações 

adquirem com o tempo novas necessidades para sustentarem-se satisfatoriamente 

neste ambiente organizacional. Da mesma forma as pessoas também mudam seus 

valores e suas crenças e buscam novos objetivos. 

 

Ainda segundo Bergamini (2006), no momento, o cenário no qual as 

organizações desempenham os seus principais papéis praticamente sacode e abala 

as estratégias administrativas adotadas a partir dos fins do século passado. O 

mundo em si passou por transformações notáveis. As organizações, 

conseqüentemente, modificaram de maneira profunda a sua forma de conceber e 
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entender o papel desempenhado pelas pessoas. Por sua vez, essas pessoas 

também reformularam as suas crenças e suposições a respeito do papel que o 

trabalho desempenha em suas vidas. 

 

Para Bergamini (2006), não há dúvida de que o tipo de vínculo que elas 

mantém com as suas organizações, bem como aquele que essas organizações 

estabelecem com o mundo de forma mais ampla, esteja sendo delineado de maneira 

muito diferente do que o foi há uma década. Coincidência ou não, parece que o novo 

século pede atitudes inéditas por parte dos administradores. Por sua vez, o próprio 

ser humano e os seus relacionamentos sociais pedem novas maneiras de conceber 

os valores que até então pautaram suas atitudes e interações. 

 

Focalizando a administração, a liderança e suas relações com a 

motivação, é importante alertar para a atenção no uso da motivação enquanto 

instrumento para a administração, pois no contexto administrativo e teórico 

organizacional, a motivação foi convertida em um instrumento de invasão, 

manipulação e controle, através do qual os dirigentes podem provocar determinados 

tipos de comportamento em seus subordinados, deixando de ser um conceito 

científico para ajudar a entender o homem e sua constituição individual e 

transformou-se em um instrumento pragmático para influenciar o comportamento 

humano. (SIEVERS, 1990) 

 

Nesse contexto, não são possíveis generalizações a respeito da 

motivação, tornando-se importante considerar a peculiaridade humana, pois os 

indivíduos possuem desejos e necessidades diferentes e, independentemente da 
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facilidade de compreensão ou da conveniência administrativa, não existe estratégia 

específica para todos terem produtividade satisfatória. (BERGAMINI,1983) 

 

Segundo Archer (1990) a existência do pressuposto de que podemos 

motivar as pessoas, evidencia a necessidade de resgatar a diferenciação entre 

satisfação e motivação, pois a motivação surge das necessidades humanas e 

satisfação é considerada como atendimento de uma necessidade ou sua eliminação, 

portanto, considerados opostos e não sinônimos. 

 

Ainda conforme Archer (1990), devemos destacar que considerar os 

fatores de satisfação como motivadores levou ao falso pressuposto de que uma 

pessoa tem o poder de motivar a outra, pois os motivadores estão presentes no 

meio ambiente. 

 

Deve-se examinar cuidadosamente no que consiste o fenômeno da 

liderança diante do despreparo dos administradores de recursos humanos, em 

decorrência dos efeitos danosos provocados por um vínculo de chefia inadequado 

que, associado à filosofia organizacional, impede a criação de um ambiente 

motivacional. (BERGAMINI, 1983) 

 

Segundo Bergamini (2006) a motivação é considerada como um aspecto 

intrínseco às pessoas; ninguém pode, por isso mesmo, motivar ninguém, sendo que 

a motivação específica para o trabalho depende do sentido que se dá a ele. 
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Além das promoções de cargos com melhorias financeiras pode-se 

buscar atender algumas necessidades das pessoas através de outras variáveis que 

também são relevantes nos objetivos individuais dentro das organizações. 

 

O canal de comunicação entre empregado e empregador deve ter sentido 

ascendente e também descendente. Os trabalhadores precisam conhecer, de forma 

tão ampla quanto possível, tudo o que diz respeito à organização e ter abertura 

suficiente para emitir suas opiniões a respeito de estratégias produtivas quanto a 

diretrizes administrativas da empresa. Desta forma as recompensas dos esforços no 

trabalho passam a ser aplicadas de forma de incentivos grupais. A motivação passa 

a ser considerada parte integrante de um processo grupal. 

 

No próximo item, apresenta-se a revisão da literatura sobre empresas 

públicas, a necessidade de uma gestão eficaz sobre essas, as semelhanças com as 

empresas privadas e também suas particularidades. 

 

2.3 Empresas Públicas 
 

A administração púbica precisa ser atualizada e buscar os mesmos 

preceitos da administração privada. Junto a isso, fica clara a necessidade de 

formulação de uma forma de gestão inovadora e avançada. 

 

Gestão pode ser definida como o ato de gerir, gerenciar, gestionar, 

administrar, mediar uma empresa ou uma unidade departamental. O ato de gestão 

sempre envolve pessoas (recursos humanos), processos (atividades ou funções) e 

recursos pertinentes diversos. 
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Para Fuchter (2005), se administração tem aplicação específica no 

sentido de gerir bem, defendendo os interesses dos que possuem. Poder-se-ia dizer 

que administrar seria uma aplicação de gerir. 

 

Em relação a essa gestão, o governo deve fazê-la de forma eficaz. Se na 

área privada a Tecnologia da Informação traz redução de custos operacionais e 

melhoria de desempenho em processos, não é de se surpreender que a 

administração pública utilize-se destes recursos para atingir resultados positivos. 

 

A sociedade cobra do governo uma definição precisa da atividade 

administrativa, que consiga numa visão progressista, alavancar o desenvolvimento 

do município, do estado e da nação. 

 

É importante ressaltar que no caráter administrativo é vital a aceitação e a 

capacitação do administrador público em relação às tecnologias da informação. 

 

Para Carvalho (2002), a ineficiência e a debilidade institucional das 

organizações públicas podem ter sua origem na desatualização administrativa ou na 

falta de habilidades gerenciais. 

 

Um administrador deve estar apto para compreender e saber buscar as 

informações que estão presentes em sua instituição; saber interpretar de forma 

conveniente e rápida as informações on-line que estão sendo oferecidas pelos 

sistemas de informação existentes na empresa, bem como os externos a ela. 

 



  32 

Para Carvalho (2002) a ineficiência na área pública pode possuir várias 

causas, de análises das mais simples da gestão governamental como aos 

diagnósticos para reformas administrativas. Revelam uma relação de dificuldades 

que resultam em resultados pouco satisfatórios e que são limitados às condições de 

trabalho das organizações públicas. 

 

Para Fuchter (2005), os desafios da administração são, por 

conseqüência, muito maiores e numerosos do que antes. As fronteiras dos 

municípios brasileiros foram invadidas pelos processos da globalização e do avanço 

tecnológico. Em curtíssimo tempo, a pauta de problemas a serem considerados pelo 

gestor local passou a incluir a necessidade de lidar com a complexidade tecnológica, 

dela extraindo maiores benefícios para a população, sendo que o acesso à 

tecnologia não é necessariamente o maior problema, pois a capacitação dos 

recursos humanos para operá-la talvez seja um desafio ainda maior. 

 

Em um contexto de grande complexidade, tanto as empresas privadas 

como as públicas precisam buscar alternativas para aumentar a qualidade de seus 

produtos e serviços e buscar constantemente a redução de seus custos. É 

necessário também capacitar seus funcionários a novas maneiras de produção. 

Nesse quadro, a gestão de pessoas assume um papel de grande importância como 

um dos pontos que formam a base para a vantagem competitiva sustentável, essa 

gestão será responsável pela comunicação e pela implantação das mudanças 

necessárias para fazer frente às demandas de competitividade e mercado. 
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Dessa forma, no próximo item será apresentado a administração 

estratégica de recursos humanos (AERH) e sua importância dentro das 

organizações. 

 

2.4 Administração Estratégica de Recursos Humanos - AERH 
 

Marras (2000) entende que a AERH não se posiciona mais em linha no 

organograma da empresa mas, sim, em staff. Esse posicionamento evidencia 

tipicamente com o que Marras entende como sendo a real função da ARH. O autor 

afirma ainda que nunca foi tão importante e necessário investir na gestão dos 

recursos humanos de forma estratégica, para a própria sobrevivência das empresas 

em época de mercados altamente turbulentos, globalizados e competitivos que 

vivem. 

 

Para Marras (2000, p.253), AERH é “a gestão que privilegia como objetivo 

fundamental, através de suas intervenções, a otimização dos resultados finais da 

empresa e da qualidade dos talentos que a compõem”. 

 

Para Bertucci (2006), os planos de RH deveriam ser profissionalizados. O 

pessoal responsável pelos recursos humanos não deveria estar reduzido a um papel 

restrito, burocrático e reativo, limitado pelas decisões rotineiras sobre a folha de 

pagamento e coisas semelhantes. Em vez disso, eles deveriam ter participação em 

decisões estratégicas sobre a gestão do pessoal, bem como decisões sobre como 

alcançar os objetivos centrais da empresa. Isso remete à melhora do status e da 

influência dos gestores de RH em estruturas organizacionais e processos de tomada 

de decisão. 
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Marras (2000), entende que a AERH é a gestão que além de ter estreita 

ligação com o planejamento estratégico organizacional, introduz mudanças de 

paradigmas que modificam o rumo dos resultados organizacionais e o perfil cultural 

da organização. 

 

Os resultados organizacionais, alavancados pelo desempenho humano, 

poderão ser otimizados através de maiores índices de qualidade e produtividade no 

trabalho. 

 

E o perfil cultural da organização será redefinido para permitir ambientes 

participativos e comprometidos com objetivos comuns, através da concordância de 

um conjunto de valores e crenças compartilhadas entre empregados e empresa. 

 

Observa-se que os recursos de tecnologia da informação (TI) são 

largamente utilizados podendo comparecer como importante ferramenta de 

satisfação. Turban, Mclean e Wetherbe (2004) afirmam que a TI é importante não 

somente por sua função de apoio, como também pelo impacto que provoca nas 

pessoas, na estrutura organizacional, estratégia organizacional e processos 

empresariais e administrativos. 

 

Com isso, no item seguinte, realiza-se uma revisão da literatura da 

Tecnologia da Informação (TI) nas organizações, onde pretende-se demonstrar a 

importância da adequada utilização dessas ferramentas pelas empresas pode 

estimular as pessoas e buscar melhores resultados de produtividade. 
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2.5 Tecnologia da Informação (TI) nas organizações 
 

Rezende e Abreu (2001) afirmam que de forma permanente, as 

organizações buscam a adequação e ajustes entre suas funções e operações 

cotidianas internas e as necessidades reais e efetivas do meio ambiente interno e 

externo em que estão inseridas por meio de decisões e ações de seus gestores. 

Elas constantemente necessitam realizar sua reestruturação, reorganização, 

flexibilização, adaptação e modificação de forma política, econômica e social, para 

continuarem presentes e crescentes no mercado e negócios. Neste contexto, a TI 

tem ocupado um papel estratégico em muitas organizações, de modo que é difícil 

imaginar um negócio que, de alguma maneira, não confie na TI como uma razão 

fundamental para o seu sucesso. Isso aumenta ainda mais a importância do 

gerenciamento da TI nestas organizações. 

 

A TI abre inúmeras possibilidades de compatibilização entre 

necessidades e realidades empresariais diversas. Sendo assim, para que uma 

empresa possa tirar total vantagem do uso das ferramentas de TI para ganhar 

competitividade, é necessário que busque pelo eficiente gerenciamento da 

implementação dos novos sistemas na empresa. 

 

Os Sistemas de Informações Geográficas é uma dessas novas 

tecnologias que podem agregar otimização e integração ao ambiente de um órgão 

municipal. Os usuários destes sistemas podem ter uma maior satisfação no seu 

trabalho por estarem sendo estimulados a lidar com uma tecnologia atualizada e 

inovadora. 
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Rezende e Abreu (2001), neste contexto atual das organizações, reforça 

o papel relevante da TI, que indubitavelmente, quando bem estruturada e planejada, 

pode contribuir nessa adequação, facilitando aos gestores a geração de cenários 

produzidos com as informações oportunas e os conhecimentos personalizados. 

 

Zuboff (1994), afirma que a TI, baseada nos computadores, está 

proporcionando nova infra-estrutura para as várias atividades produtivas e 

comunicativas, algo vital para a vida organizacional. 

 

Assim, de acordo com Foina (2001), para atingir seus objetivos, a TI deve 

agir sobre os seguintes pontos: 

 

- definir conceitualmente os termos e vocábulos usados na empresa; 

- estabelecer o conjunto de informações estratégicas; 

- atribuir responsabilidades pelas informações; 

- identificar, otimizar e manter o fluxo de informações corporativas; 

- mecanizar os processos manuais. 

 

A TI tem causado mudanças radicais nas organizações, substituindo 

regras antigas por regras novas através de novas tecnologias que rompem com os 

velhos conceitos da administração. Alguns impactos são citados no quadro 2: 
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Regra antiga Nova regra 

A informação só pode figurar em um 

local de cada vez. 

Com os bancos de dados compartilhados, 

esta regra muda, uma vez que a informação 

pode figurar simultaneamente em tantos 

locais quanto necessários. 

As empresas precisam optar entre a 

centralização e descentralização. 

Com as redes de comunicação, as empresas 

podem, simultaneamente, auferir os 

benefícios da centralização e da 

descentralização. 

Os gerentes tomam todas as 

decisões. 

As ferramentas de apoio à decisão (SAD, 

SIG) permitem que a tomada de decisões faça 

parte das tarefas de todos. 

O pessoal de campo precisa de 

escritórios onde possam receber, 

armazenar, consultar e transmitir 

informações. 

Com os computadores portáteis e a 

comunicação de dados sem fio, o pessoal de 

campo pode transmitir e receber informações 

onde quer que esteja. 

Os planos são revistos 

periodicamente. 

Com a computação de auto-desempenho, os 

planos são revisados instantaneamente. 

Quadro 2: Impactos da Tecnologia da informação. 
Fonte: Adaptado de Hammer e Champy (1994). 

 

Turban, Mclean e Wetherbe (2004) enfatizam que as mudanças indicam o 

avanço conseguido pela TI ao atingir as metas e os objetivos da organização, assim 

como as novas oportunidades viabilizadas pelas novas tecnologias. Acreditam os 

autores que questões importantes e recentes da TI são a necessidade de aumentar 
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a produtividade, desenvolver aplicações estratégicas, cortar custos e melhorar as 

relações com os clientes. 

 

Holden (1999) apud Spinelli (2003) mostra a evolução da administração 

de TI na área pública. Desenvolve um modelo de maturidade da administração de TI 

para a área pública em 3 estágios: Administração de Sistemas de Informação, 

Administração dos Recursos de Informação e Administração da TI na Era da 

Informação. 

 

01 - Administração de Sistemas de Informação: o objetivo estratégico 

primário era, neste estágio, aumentar a eficiência das atividades operacionais. Os 

profissionais de informática focavam o desenvolvimento de aplicações e sistemas. 

Raramente as funções de linha das organizações controlavam os seus recursos de 

computação, havia centralização em Centros de Processamento de Dados e a 

tecnologia era a de "mainframe". As tentativas de melhor atender às expectativas e 

frustração do corpo gerencial das organizações fixaram-se na tecnologia e no ciclo 

de vida, e os sistemas de informação de que as organizações públicas necessitavam 

continuaram não sendo construídos, apesar dos esforços desenvolvidos. 

 

02 - Administração dos Recursos de Informação: com a descentralização 

do poder de computação provocada pela microinformática, as estratégias de gestão 

dos recursos de informática tiveram que incorporar as organizações usuárias de TI. 

Neste estágio, apesar de haver tentativas de alinhar a função de TI à organização e 

aos seus objetivos estratégicos, a ênfase continuou sendo largamente a mesma – 

eficiência. Houve avanço – da eficiência do "back-office" para a eficiência do 
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governo na prestação de serviços ao público, mas o objetivo continuou sendo a 

obtenção de custos menores. 

 

03 - Administração da TI na Era da Informação: o terceiro estágio 

vislumbra a utilização da TI de uma maneira mais orientada aos serviços. A 

automação, além de fazer as operações internas do governo mais eficientes, deve 

prover para o público, serviços com maior qualidade e no prazo mais adequado. 

Neste estágio, aparece o gerenciamento dos recursos de informação alinhados à 

missão organizacional – um item da administração estratégica. É necessária uma 

maior compreensão da importância da infra-estrutura tecnológica, e a sua gestão, de 

um ponto de vista organizacional e estratégico. 

 

No próximo item, apresenta-se uma revisão da literatura de uma das 

avançadas e novas ferramentas de TI utilizadas pelas empresas, com o conceito e 

as características de um GIS, uma vez que no estudo de caso deste trabalho relata 

a implementação do GIS em uma empresa pública municipal de saneamento 

ambiental de Santo André – SEMASA. 

 

2.6 GIS 
 

Segundo Camargo (1997), a utilização da tecnologia de 

geoprocessamento como ferramenta de apoio à tomada de decisão vem ganhando 

destaque nos últimos anos. A fim de melhor compreender o que se tem definido 

como Sistemas de Informação Geográfica ou Geographic Information Systems 

(GIS), buscou-se as definições de sistema, informação geográfica, sistema de 

informação e geoprocessamento: 
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• sistema - conjunto ou arranjo de elementos relacionados de tal maneira 

a formar uma unidade ou um todo organizado; 

 

• informação geográfica - conjunto de dados ou valores que podem ser 

apresentados em forma gráfica, numérica ou alfanumérica, e cujo significado contém 

associações ou relações de natureza espacial; 

 

• sistema de informação - conjunto de elementos inter-relacionados que 

visam à coleta, entrada, armazenamento, tratamento, análise e provisão de 

informações. 

 

• geoprocessamento - conjunto de pelo menos quatro categorias de 

técnicas relacionadas ao tratamento da informação espacial: 

 

- Técnicas para coleta de informação espacial (Cartografia, 

Sensoriamento Remoto, GPS, Topografia Convencional, 

Fotogrametria, Levantamento de dados alfanuméricos); 

- Técnicas de armazenamento de informação espacial (Bancos 

de Dados – Orientado a Objetos, Relacional, Hierárquico, etc.); 

- Técnicas para tratamento e análise de informação espacial, 

como Modelagem de Dados, Geoestatística, Aritmética Lógica, 

Funções topológicas, Redes; 

- Técnicas para o uso integrado de informação espacial, como 

os sistemas GIS – Geographic Information Systems, LIS – 

Land Information Systems, AM/FM – Automated 
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Mapping/Facilities Management, CADD – Computer-Aided 

Drafting and Design. 

 

Uma definição bastante comum de GIS relaciona esta tecnologia com 

uma ferramenta que associa banco de dados a mapas digitalizados. Conceitos mais 

amplos que este são apresentados hoje em dia. Um GIS completo consiste em pelo 

menos cinco componentes: software, hardware, dados geográficos, pessoas e 

organização. Partindo do princípio que o sistema seja implementado na empresa, 

não basta apenas um software que trabalhe com um banco de dados e mapas 

digitalizados, é importante que exista pessoal qualificado, um objetivo no seu uso e 

interação com outras áreas dentro da organização. Portanto, GIS é uma coleção de 

software, hardware, dados geográficos e pessoas para facilitar o processo de 

tomada de decisão, que envolve o uso de informações georeferenciadas na 

organização. 

 

Segundo Camargo (1997), o GIS pode ser definido como um conjunto 

integrado de hardware e software para a aquisição, armazenamento, estruturação, 

manipulação, análise e exibição gráfica de dados espacialmente referenciados pelas 

coordenadas geográficas. 

 

Possui como característica básica a integração de dois tipos distintos de 

dados: gráficos (base cartográfica) e não-gráficos, descritivos ou atributos (banco de 

dados). 
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Também conhecida como tecnologia de geoprocessamento é utilizada em 

inúmeras áreas tais como: Meio Ambiente, Telecomunicações, Negócios e 

Marketing, Monitoramento de Frotas, Agricultura etc. Em cada área a que se aplica, 

a engenharia de projeto geotecnológico procura criar um modelo de análise 

específico para o universo a ser estudado, de tal forma que os objetos possam ser 

observados intrinsecamente e em suas inter-relações. 

 

Algumas aplicações do GIS em nível de governos (federal, estadual ou 

municipal) são: 

 

• Mapas do terreno – topográfico, declividade, solos; 

• Sistemas de navegação – controle de tráfego aéreo, estruturas de rotas, 

dados de navegação interna e outros; 

• Identificação de recursos naturais – avaliação de recursos naturais, 

geologia, exploração e outros; 

• Gerenciamento, planejamento e inventário de recursos de solo/água – 

projeto de vilas, rodovias, gerenciamento e levantamento de solos florestais e 

fazendas, informação das culturas em produção e outros; 

• Monitoramento e avaliação ambiental – vertentes, avaliações, estudos 

de contaminação e poluição, conservação do solo e outros; 

• Modelos de simulação de redes – em estradas, hidrografia, rotas 

(distribuição e coleta), água e esgoto e outros. 

 

O GIS integra dados espaciais e de outros tipos num único sistema. Isso 

permite combinar dados de uma variedade de diferentes fontes e tipos, provenientes 
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de muitos bancos de dados diferentes. O processo de converter mapas e outros 

tipos de informações espaciais numa forma digital, via GIS, torna possíveis métodos 

novos e inovadores para a manipulação e exibição de dados geográficos. GIS faz 

conexões entre diferentes atividades, baseado em sua proximidade geográfica - 

estas conexões freqüentemente não poderiam ser feitas sem GIS, mas podem ser 

vitais para o entendimento e gerenciamento de diferentes atividades e recursos - por 

exemplo, cruzando registros sobre despejo de resíduos tóxicos e escolas. 

 

Abler (1988) Apresenta visões muito especiais acerca do significado de 

GIS, pois diz que "GIS é para a análise geográfica o que o microscópio, o telescópio 

e os computadores foram para outras ciências... Ele pode ser a solução que ajudará 

a dissolver as dicotomias regional-sistemáticas e humano-físicas que tem assolado a 

geografia e outras disciplinas que usam informação espacial". 

 

Apesar de esta ser uma visão interessante, não há nenhuma dúvida que o 

desenvolvimento de GIS oferece outros benefícios como: 

 

- aumenta nosso conhecimento acerca dos recursos disponíveis numa 

dada área geográfica; 

 

- facilita a formulação, a avaliação de diferentes estratégias alternativas, 

respondendo a questões do tipo "what if" relativas a políticas, análises e distribuição 

de recursos; 

http://www.monografias.com/trabajos11/bancs/bancs.shtml
http://www.monografias.com/trabajos11/cartuno/cartuno.shtml
http://www.monografias.com/trabajos11/metods/metods.shtml
http://www.monografias.com/trabajos4/refrec/refrec.shtml
http://www.monografias.com/trabajos7/regi/regi.shtml
http://www.monografias.com/trabajos4/refrec/refrec.shtml
http://www.monografias.com/trabajos10/poli/poli.shtml
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- reduz o tempo gasto para preparação de relatórios, gráficos e mapas, o 

que melhora a eficácia da informação geográfica usada em análise de políticas e 

avaliação de opções de planejamento; 

 

- melhora o planejamento de futuras pesquisas; por disponibilizar os 

dados já existentes e estabelecer linhas mestras para coleta, armazenagem e 

processamento dos novos dados a serem capturados; 

 

- melhora o tempo de resposta aos pedidos de informações gerados por 

gerentes e planejadores, por tornar as informações mais acessíveis; 

 

- produz novas informações pela sua capacidade de manipular dados 

anteriormente disponíveis, graças à capacidade de manipulação de dados via 

computador; 

 

- facilita o desenvolvimento de modelos dinâmicos para apoio ao 

planejamento, e 

 

- permite uma utilização mais adequada dos recursos humanos 

disponíveis para coleta e análise de dados - já se viu que os custos desses recursos 

são altos - pela eliminação de redundâncias e sobreposições de dados e esforços. 

 

http://www.monografias.com/trabajos16/hidrografia-santiago-estero/hidrografia-santiago-estero.shtml
http://www.monografias.com/trabajos11/cartuno/cartuno.shtml
http://www.monografias.com/trabajos10/poli/poli.shtml
http://www.monografias.com/trabajos/adolmodin/adolmodin.shtml
http://www.monografias.com/Administracion_y_Finanzas/Recursos_Humanos/
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2.7 Quadro Resumo do Referencial Teórico 
 
 

PRINCIPAIS CONCEITOS REFERÊNCIAS NA LITERATURA 
Trabalho e Sociedade, Situação dos 

Empregos 
(IANNI, 1999; RIFKIN, 2004) 

Motivação nas Organizações (BERGAMINI, 2006; 1983; 1980; 
SIEVERS, 1990; ARCHER,1990) 

Empresas Públicas, Carreira Pública (FUCHTER, 2005; CARVALHO, 2002) 
Administração Estratégica de Recursos 

Humanos – AERH 
(MARRAS, 2000; BERTUCCI, 2006) 

Tecnologia da Informação (TI) nas 
Organizações 

(REZENDE E ABREU, 2001; ZUBOFF, 
1994; FOINA, 2001; TURBAN, MCLEAN 
E WETHERBE, 2004; SPINELLI, 2003) 

Sistemas de Informação Geográfica ou 
Geographic Information System (GIS) 

(CAMARGO, 1997; ABLER, 1988) 

 
Quadro 3: Conceitos e Referências na Literatura 

Fonte: Elaboração do autor 
 

No capítulo seguinte, apresenta-se a metodologia utilizada neste trabalho; 

o tipo, a amostra, os sujeitos e a elaboração do instrumento de pesquisa. 
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CAPÍTULO 3 - METODOLOGIA 

 

Este capítulo apresenta os procedimentos metodológicos adotados para a 

elaboração deste trabalho. 

 

Este estudo foi realizado em uma empresa pública municipal de serviços 

de saneamento ambiental do município de Santo André, com o caso do SEMASA 

(Serviço Municipal de Saneamento Ambiental de Santo André). 

 

O conceito de metodologia de pesquisa vem do grego – método 

(methodo), que significa organização, sistematização, e logia (logos), que quer dizer 

estudo sistemático. A palavra “pesquisa” significa procura, investigação. Dessa 

forma, metodologia da pesquisa é o estudo ou investigação sistemática, um meio 

racional de obtenção do conhecimento (BARBOSA FILHO, 1990, p. 12). 

 

Segundo Fuchter (2005), sem estes métodos, seria incompreensível falar 

da ciência, porque não poderia ser colocado em evidência o conjunto de seqüências 

operacionais, sustentadas numa sistemática manipulação para alcançar 

determinado fim científico. 

 

O trabalho aqui apresentado faz parte das ciências sociais, que, segundo 

Barbosa Filho (1990, p. 8), procuram estudar os fenômenos humanos e suas 

ligações causais na sociedade, explicando as leis do processo social, que incluem a 

Economia e a Administração, chegando ao nível do estudo das organizações. 
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3.1 Tipo de Pesquisa 
 

A Metodologia deste trabalho está baseada em uma pesquisa qualitativa 

com estudo de caso. A abordagem qualitativa justifica-se, segundo Oliveira (1997), 

por apresentar-se de forma adequada para poder entender a relação de causa e 

efeito do fenômeno e conseqüentemente chegar à sua verdade e razão. Estas 

pesquisas possuem a facilidade de poder descrever a complexidade de uma 

determinada hipótese ou problema, analisar a interação de certas variáveis, 

compreender e classificar processos dinâmicos experimentados por grupos sociais, 

apresentar contribuições no processo de mudança, criação ou formação de opiniões 

de determinado grupo e permitir, em maior grau de profundidade, a interpretação 

das particularidades dos comportamentos ou atitudes dos indivíduos. 

 

O estudo de caso, conforme Eisenhardt (1989), é uma estratégia de 

pesquisa que enfoca a compreensão da dinâmica, presente dentro de certos 

cenários. O estudo de caso tipicamente combina métodos de coleta de dados, tais 

como arquivos, entrevistas, questionários e observações e pode ser usado para se 

cumprir vários objetivos como fornecer descrição, testar teoria ou gerar teoria a partir 

de provas de estudos de casos. 

 

Ainda segundo Eisenhardt (1989), a introdução de teoria usando estudo 

de caso é nova, testável e empiricamente válida, sendo uma abordagem de 

pesquisa especialmente apropriada em áreas de tópicos novos. 

 

O autor considera ainda que unir a teoria emergente à literatura existente 

melhora a validade interna, a generalidade e o nível teórico da construção de teoria 
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a partir da pesquisa de estudo de caso fazendo-se uso da triangulação de 

investigadores, possibilitando a utilização de fontes diferentes para a obtenção de 

evidências, como a documentação, os registros de arquivos, as entrevistas, a 

observação direta e os artefatos físicos. 

 

Yin (2001) argumenta que o uso do estudo de caso consiste na 

investigação empírica que se mostra adequada para investigar fenômenos atuais 

quando os limites entre o fenômeno e o contexto não são definidos a priori. 

 

Yin (2001) considera que a análise das evidências é a parte menos 

desenvolvida e o mais difícil aspecto na condução de um estudo de caso e o 

sucesso depende da experiência, perseverança e raciocínio crítico do investigador 

para construir descrições e interpretações que levem a uma conclusão, sendo que a 

organização e a tabulação dos dados auxiliam na análise. O papel estratégico geral 

é ajudar o investigador a escolher entre diferentes técnicas e a completar com 

sucesso a fase analítica da pesquisa. 

 

Zikmund (2003) defende como principal vantagem do estudo de caso a 

possibilidade do pesquisador investigar profundamente uma empresa ou entidade. 

 

A pesquisa deve ser realizada a partir dos conhecimentos disponíveis 

como também com a utilização criteriosa de métodos científicos (processos e 

técnicas) e se desenvolve ao longo do processo em etapas que vão da adequada 

formulação do problema até a apresentação dos resultados (CERVO e BERVIAN, 

2003). 
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Gil (2002) define pesquisa como sendo o procedimento racional e 

sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são 

propostos. A pesquisa é requerida quando não se dispõe de informação suficiente 

para responder ao problema, ou então quando a informação disponível encontra em 

tal estado de desordem que não possa ser adequadamente relacionada ao 

problema. Em outras palavras, a pesquisa pode ser definida como uma investigação 

realizada por meio de processos científicos. O autor afirma ainda que é desenvolvida 

mediante o concurso dos conhecimentos disponíveis e a utilização cuidadosa de 

métodos, técnicas e outros procedimentos científicos. Na realidade, a pesquisa 

desenvolve-se ao longo de um processo que envolve inúmeras fases, desde a 

adequada formulação do problema até a satisfatória apresentação dos resultados. 

 

Com relação aos objetivos, as pesquisas podem ser classificadas, 

segundo Gil (2002), em três grandes grupos: descritivas, explicativas e exploratórias.  

 

Assim, a pesquisa objeto do nosso estudo é a exploratória, uma forma de 

pesquisa bibliográfica com estudo de caso, que proporciona uma maior familiaridade 

com o problema da pesquisa, a fim de torná-lo mais explícito e na construção de 

hipóteses, por meio de levantamento bibliográfico, entrevistas e análises 

exemplificadas. 

 

Gil (2002) classifica as pesquisas com relação aos procedimentos 

técnicos utilizados (delineamento) em dois grupos: aqueles que se valem das 

chamadas fontes de “papel” e aqueles cujos dados são fornecidos por pessoas. No 
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primeiro grupo estão a pesquisa bibliográfica e a pesquisa documental. No segundo, 

a pesquisa experimental, o levantamento e o estudo de caso. 

 

Gil (2002) define o estudo de caso que busca um aprofundamento das 

questões propostas, em que o pesquisador realiza a maior parte do trabalho 

utilizando sua experiência direta com a situação de estudo. O processo passa por 

etapas de formulação do problema, definição de unidade-caso, determinação do 

número de casos, elaboração de protocolo, coleta e análise de dados e redação de 

relatório. 

 

Baseado na metodologia apresentada, o presente estudo fez uso da 

pesquisa tipo exploratória, de processos bibliográficos e de estudo de caso com 

aplicação de entrevista direcionada e análise qualitativa dos dados. Como parte do 

processo de construção da teoria foi feito o uso das etapas de seleção de caso, 

pesquisa de campo, análise de dados, formulação do problema, revisão bibliográfica 

e finalização. Ainda foram pesquisados periódicos nacionais e internacionais e a 

Internet para o suporte bibliográfico e caracterização do estudo. 

 

3.2 Amostra e Sujeitos da Pesquisa 
 

Yin (2001) diz que o caso tem que ser revelador, único e conseguir 

investigar fenômenos atuais quando os limites entre o fenômeno e o contexto não 

são definidos. 

 

Dessa forma, escolheu-se para objeto de estudo deste trabalho, a 

empresa SEMASA, por sua importância no setor, pelo reconhecimento de sua marca 
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no âmbito nacional dentro das empresas de saneamento e pela sua natureza pública 

como autarquia da Prefeitura Municipal de Santo André. 

 

A escolha do SEMASA consolidou-se também, pelo caráter público da 

empresa. A autarquia foi selecionada também por tratar-se de uma empresa regional 

do grande ABC Paulista e por seguir um modelo pioneiro de saneamento ambiental 

integrado, onde realiza oferta de água, a coleta de esgoto, a drenagem urbana, a 

gestão dos resíduos sólidos, a gestão ambiental e a gestão de riscos ambientais, 

através da defesa civil, em benefício do cidadão e do meio ambiente em geral. 

 

Ressalta-se ainda que foi primordial para o SEMASA na busca de uma 

maior eficiência de seus serviços, a utilização de um sistema GIS para gerenciar as 

redes de água e esgoto do município de Santo André. Adicionalmente o mestrando 

tem acesso e familiaridade com a empresa por ter trabalhado cerca de 7 anos no 

departamento de informática da mesma. Os detalhes sobre a empresa serão 

mencionados no capítulo 4, onde o caso é detalhado. 

 

A amostra foi constituída por 7 profissionais do SEMASA. Devido à 

dificuldade em entrevistar profissionais de todos os departamentos da organização, 

foi selecionada uma amostra dos funcionários dos setores mais envolvidos com a 

implantação do GIS na empresa. 

 

Os sujeitos da pesquisa foram os profissionais que trabalham na 

implantação de ferramentas de TI, bem como, os usuários finais, para apurar as 
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mudanças e as características em relação à satisfação dessas pessoas envolvidas 

neste processo. 

 

3.3 Instrumento de Pesquisa 
 

Para fornecer subsídios para criação do protocolo de pesquisa, foram 

realizadas entrevistas semi-estruturadas com profissionais da empresa de modo a 

levantar os principais motivos que a implantação de novas ferramentas de TI possa 

causar nas pessoas envolvidas e se há um aumento ou não na satisfação destas, 

após essa implantação, no trabalho dentro da organização. As questões foram 

agrupadas em: situação dos empregos, oportunidades na carreira pública, 

importância da TI nas organizações e o impacto da implantação do GIS nas pessoas 

e em suas rotinas de trabalho. Após as entrevistas foi elaborado um protocolo de 

pesquisa, utilizando informações da literatura da área e também nas respostas mais 

expressivas das entrevistas. 

 

Essas entrevistas semi-estruturadas aconteceram com três gestores da 

empresa e que possuem subordinados sob sua responsabilidade. As entrevistas 

foram realizadas nos meses de junho e julho de 2007. As entrevistas foram 

realizadas individualmente cada dia com um gestor. Por serem semi-estruturadas, as 

entrevistas permitiram o acompanhamento da resposta e quando necessário, foram 

efetuadas perguntas relacionadas, que não estavam incluídas no roteiro original. 

Isso contribuiu segundo defendido por Hair, Jr. et al. (2005), na descoberta de 

informações adicionais. 
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A entrevista em profundidade, segundo Hair, Jr. et al. (2005), consiste em 

uma discussão individual entre o entrevistador e o entrevistado, e permite uma 

sondagem muito mais profunda dos temas a serem discutidos. Ainda segundo o 

autor, as entrevistas pessoais são tradicionalmente usadas para obter informações 

qualitativas detalhadas, a partir de um número relativamente pequeno de indivíduos. 

 

Buscou-se nas entrevistas identificar primeiramente o perfil do gestor 

entrevistado, questionando-o sobre o tempo de trabalho na empresa, sua satisfação 

na empresa pública, como ele busca estimular seus funcionários e como assuntos 

ligados a TI podem afetar sua rotina de trabalho. A importância da motivação dos 

funcionários e da TI nas organizações também foi objeto de questionamento, de 

forma a entender como as organizações e seus dirigentes têm trabalhado com esse 

tema. Por fim a entrevista questionou como ocorreu a implantação do GIS na 

empresa, descrevendo os fatos mais relevantes, as dificuldades e se trouxe 

benefícios ou não a implantação deste sistema para o SEMASA. 
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3.3.1 Protocolo de Pesquisa 

 

1. Como você analisa a atual situação dos empregos no Brasil e no mundo? 

2. O que você acredita que as pessoas devem fazer para evitar o desemprego? 

(Solicite detalhes) 

3. Você é concursado? 

Se sim, o que o motivou a ingressar na carreira pública? 

(Solicite mais de um motivo) 

Se não, você pensa em ingressar na carreira pública? 

(Solicite mais de um motivo) 

4. Em sua opinião qual a importância da Tecnologia da Informação nas 

organizações? 

5. Como o GIS afetou sua rotina de trabalho? 

(Solicite descrições das rotinas antes e depois da implantação do GIS) 

6. O SEMASA incentivou a utilização do GIS? 

7. Você acredita que foi benéfico para o SEMASA a implantação do GIS? Por quê? 

8. Você teve suporte para utilizar o GIS? 

9. Você tem ou teve maior satisfação no trabalho depois da implantação do GIS? 

Por quê? 

 

No próximo capítulo apresenta-se o desenvolvimento do estudo de caso 

deste trabalho; com a apresentação da empresa, os resultados da pesquisa e a 

análise dos dados. 
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CAPÍTULO 4 - ESTUDO DE CASO 

 

4.1 Apresentação do Caso 
 

O Serviço Municipal de Saneamento Ambiental de Santo André - 

SEMASA - foi criado em novembro de 1969 como resultado da modernização do 

antigo DAE (Departamento de Água e Esgoto), órgão de administração direta da 

Prefeitura. 

 

A criação do SEMASA, através da Lei 3.300/69 teve como objetivo 

fortalecer e instrumentalizar a administração municipal a partir de uma organização 

ágil e independente para executar as melhorias que a cidade necessitava. 

 

Neste período todo o país passava por um momento de grande expansão 

dos centros urbanos e os serviços de saneamento deveriam acompanhar esse 

crescimento. 

 

Mas muitos municípios não conseguiram enfrentar esse desafio, alegando 

falta de recursos, e assim, entregaram a operação de seus serviços de saneamento 

às companhias estaduais, criadas nos anos 70 a partir do Plano Nacional de 

Saneamento, o Planasa. 

 

O município de Santo André resistiu a essa centralização e o SEMASA 

continuou existindo. Também passou a ampliar suas redes, atingindo índices de 

cobertura muito acima da média da maioria das cidades brasileiras. 
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Atualmente, o SEMASA segue um modelo pioneiro de saneamento 

ambiental integrado, onde realiza oferta de água, a coleta de esgoto, a drenagem 

urbana, a gestão dos resíduos sólidos, a gestão ambiental e a gestão de riscos 

ambientais, através da defesa civil, em benefício do cidadão e do meio ambiente em 

geral. 

 

Assim, em 1999, o SEMASA tornou-se a primeira organização do país a 

integrar todas as dimensões do saneamento. 

 

Em 2001, com o objetivo de aprimorar os serviços e atender ainda melhor 

as necessidades da população, o SEMASA incorporou a Defesa Civil do município. 

 

O SEMASA como toda organização pública sofre com as políticas 

partidárias e com a legislação que dita a forma de como essas empresas devem e 

podem trabalhar e desempenhar suas atividades de prestação de serviços. A própria 

sobrevivência e existência destas empresas está condicionada a decisões e leis 

governamentais. 

 

Hoje tem como política de qualidade: Aperfeiçoar constantemente os 

serviços de saneamento ambiental prestados no município, qualificando a força de 

trabalho e tendo como compromisso a satisfação da população e o desenvolvimento 

sustentável da cidade. 
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A ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA EMPRESA E O USO DA TECNOLOGIA 

DA INFORMAÇÃO 

Superintendência 

Assistência Coord. Comunicação 

Coord. Assuntos 
Jurídicos

Dept° de Dept° de Apoio Dept° Dept° de 
Planejamento e 

Obras 

Dept° de 
Manutenção e 

Obras 

Dept° de 
Defesa Civil 

Dept° de 
Resíduos 
Sólidos 

 Gestão 
Ambiental 

Adm. e 
Suprimentos 

Administrativo 
e Financeiro 

  

Figura 1: Organograma do SEMASA 

 

Os Departamentos utilizam as mesmas informações para realizarem seus 

serviços. Os dados devem ser precisos e qualquer tipo de alteração da rede de água 

e esgoto deve ser prontamente compartilhada entre eles. Isso só foi possível com a 

implantação de um aplicativo para cadastramento das redes em meio digital em 

1989, que possibilitou acessar mapas de toda a cidade, visualizando toda a rede de 

água e esgoto e parte das galerias pluviais. O SEMASA foi o primeiro serviço de 

saneamento a possuir todo seu cadastro técnico em meio digital computadorizado. 

 

Esse sistema apresenta as informações descritivas do cadastro técnico 

dos equipamentos da rede de água (hidrômetros, registros, tubulação de macro-

distribuição e de micro-distribuição) e do cadastro comercial (dados do usuário, perfil 

de consumo, equipamentos alocados, atualidade de pagamentos) para cada 

elemento representado na base cartográfica. 
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É neste momento, que se percebe a necessidade de implementar um 

sistema corporativo mais eficiente com capacidade de interagir com outros sistemas 

da autarquia. Um sistema que seja capaz de pesquisar e apresentar a localização 

geográfica de informações descritivas, tendo como elementos de acesso: 

hidrômetro, inscrição imobiliária, nome do usuário, endereço ou, trecho de rua, 

diminuindo a inadimplência e os casos de redução das perdas comerciais com o 

projeto que vem corrigir os consumos não registrados, roubo de água e medições 

erradas de consumo. 

 

Com este sistema, a partir da ocorrência de um problema na rede de 

água, será possível identificar e localizar geograficamente a região que deverá ser 

isolada para manobras de manutenção. Outra proposta é otimizar os serviços 

corretivos nas redes de água e também melhorar a programação dos serviços 

preventivos a serem feitos no município. Reduzir os custos da empresa e também 

proporcionar uma melhor qualidade de vida com a satisfação dos serviços prestados 

aos contribuintes. 

 

O sistema auxiliará em pesquisas temáticas em áreas de interesse quanto 

ao perfil do consumidor, consumo médio, situação de pagamentos e na expedição 

automatizada de ordem de serviço contendo: planta de localização da ocorrência e 

dos equipamentos a serem manobrados, características dos equipamentos 

atingidos, materiais necessários aos reparos, equipamento urbano atingido. 

 

Com essa ferramenta um melhor controle de ordens de serviço expedidas 

e executadas será realizado, com a localização geográfica, de forma cumulativa, das 

ocorrências e ordens de serviço emitidas e executadas. 
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Outra vantagem é que este sistema possibilitará o desenvolvimento de 

novas pesquisas e temas, como por exemplo, o saneamento integrado que vem 

ocorrendo nas áreas de loteamentos irregulares e clandestinos da região próxima a 

mananciais. 

 

A fim de evitar problemas na implantação desta ferramenta foram 

definidos os seguintes critérios para a escolha do sistema: 

 Custo do projeto – considerando os recursos necessários a serem 

alocados no desenvolvimento e treinamento deste projeto. 

 Facilidade de Implantação – considerando o tempo gasto, as 

pessoas envolvidas e os equipamentos necessários a serem 

disponibilizados para esta implantação; 

o Tempo; 

o Pessoas Envolvidas; 

o Equipamentos. 

 Base de dados – considerando o aproveitamento e a utilização de 

todos os dados gráficos já inseridos no ambiente anterior e a migração 

para novas bases de dados estruturadas; 

o Aproveitamento da base de dados atual; 

o Migração para outros bancos de dados. 

 Recursos disponíveis – considerando as ferramentas que 

proporcionarão o desenvolvimento de mapas que auxiliarão nas 

pesquisas temáticas, que a empresa necessita para a prestação de 

melhores serviços e a interatividade da ferramenta como um todo. 

o Geração de mapas temáticos; 

o Interatividade da ferramenta. 
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A empresa ganhou consideravelmente com este sistema, pois fez com 

que todos os envolvidos nesse processo, aumentassem sua compreensão a respeito 

do problema, aumentando a participação de todos na busca por uma melhora na 

qualidade dos serviços. Além de proporcionar um ambiente mais favorável de 

trabalho e uma satisfação dos funcionários. 

 

4.2 Resultados das Entrevistas 
 

O protocolo de pesquisa foi utilizado nas entrevistas com os sujeitos de 

pesquisa. Todas as entrevistas foram gravadas, com a autorização dos 

entrevistados, e transcritas posteriormente em arquivos digitais. A transcrição das 

respostas obtidas nas entrevistas encontra-se no Anexo A. 

 

4.3 Análise dos Dados Obtidos 
 

Para a realização da análise dos dados, este trabalho orientou-se pelo 

mesmo agrupamento das questões quando da elaboração do protocolo de pesquisa, 

sendo formado com os seguintes itens: 

 

• Situação dos Empregos; 

• Carreira Pública; 

• Importância da TI nas Organizações; 

• Impacto da Implantação do GIS nas pessoas. 

 

 

 



  61 

4.3.1 Situação dos Empregos 

 

De todos os pesquisados apenas um acredita que o “mercado de trabalho 

está aquecido e vem aquecendo gradativamente”, com a ressalva de que somente 

para as pessoas especializadas. Todos os demais pesquisados afirmam que está 

muito difícil e competitivo obter um emprego no país e no mundo. 

 

O desemprego atingiu um dos níveis mais altos dos últimos anos. E esse 

número continua crescendo, vítima, também, de uma revolução tecnológica que está 

substituindo as pessoas por máquinas em todos os setores e indústrias da economia 

global. 

 

Essa análise é reforçada por Rifkin (2004) quando afirma que a era da 

informação chegou e que nos próximos anos, novas e sofisticadas tecnologias de 

software aproximarão cada vez mais a civilização de um mundo praticamente sem 

trabalhadores. A economia de produção pode se tornar quase totalmente 

automatizada, já no início do século XXI. 

 

Essa substituição do homem pela máquina forçará os governantes das 

nações a repensarem sobre o papel a ser desempenhado pelos seres humanos no 

processo social. Redefinir oportunidades e responsabilidades para milhões de 

pessoas em uma sociedade, que não tem mais o emprego de massa formal, deverá 

ser a grande questão social e fundamental do século XXI. 
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Na pesquisa desse trabalho, todos os entrevistados afirmam da 

necessidade da busca constante por especializações, novos conhecimentos e 

qualificações. Ressaltam também da importância do conhecimento em novas 

línguas e em ferramentas de tecnologia. 

 

Diante desse cenário onde o desemprego cresce a cada dia, conclui-se 

que não resta outra saída ao trabalhador que não seja a de buscar novas aptidões 

intelectuais e novas especializações que irão aumentar seu valor profissional dentro 

do mercado de trabalho. 

 

Para Rifkin (2004), surge uma nova era de mercados globais e de 

produção automatizada. O autor atenta para um quadro de uma economia quase 

sem trabalhadores e que dependerá de como a civilização irá se preparar para a era 

pós-mercado que virá logo após a Terceira Revolução Industrial. Ou será para o fim 

do trabalho, em um terrível abismo, significando a sentença de morte para a 

civilização que conhecemos, ou para alcançar um cenário seguro e favorável com 

grande transformação social e com um renascimento do espírito humano. “O futuro 

está em nossas mãos”. 

 

4.3.2 Carreira Pública 

 

Apenas um pesquisado não foi admitido através de concurso público. 

Todos acreditam que a estabilidade da carreira pública é um dos principais motivos, 

senão o maior, que levam as pessoas a ingressarem no serviço público. Em 
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contrapartida, um dos pesquisados afirma explicitamente que não há um plano de 

carreira na empresa. “Aqui não há carreira”. 

 

Outro motivo observado que motiva o ingresso no setor público é a 

condição de desenvolvimento, de um aprendizado com novas ferramentas e que 

possibilitam um crescimento profissional. 

 

Uma matéria recentemente publicada na revista Veja, edição número 

2013 de 20 de junho de 2007, enfocou os atrativos oferecidos pela carreira pública 

aos profissionais, sobretudo os da classe média, que, cada vez mais, distanciam-se 

dos riscos inerentes ao empreendedorismo e se predispõem a trabalhar para o 

governo. De fato, nos últimos anos, o emprego público aumentou sua 

representatividade dos trabalhadores com carteira assinada no Brasil, de 17% na 

década de 80 cresceu para 22% atualmente. 

 

Os pesquisados concordam que a situação econômica do país é crítica, 

de recesso e atinge o oferecimento de oportunidades de vagas aos novos 

profissionais, com raras exceções. 

 

Está havendo um deslocamento das vagas do setor industrial para o setor 

de serviços. Entretanto, tais movimentos demonstram, no quadro atual, serem 

insuficientes para abrigar a grande massa de pessoas que, a todo instante, 

ingressam no mercado de trabalho. 
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Aliado a esse quadro, os avanços tecnológicos que resultam numa melhor 

eficácia produtiva geralmente não vêm acompanhados da geração de empregos, 

pois tendem, em boa parte das áreas, a reduzir a carência de empregados, em face 

da otimização que propiciam. 

 

Com essa falta de disponibilidade de vagas no mercado e sem condições 

financeiras para criar e manter seu próprio negócio, percebe-se que as pessoas 

podem ter motivação em buscar um emprego público, que ofereça alguma 

recompensa financeira e principalmente estabilidade no emprego. Ainda pode-se 

adicionar a essa disputa por uma vaga pública, àqueles profissionais que até estão 

empregados, mas que em decorrência dessa remuneração e estabilidade podem 

optar por uma vaga pública. 

 

Embora as empresas públicas visam ao interesse comum, nem sempre 

isso prevalece. Os administradores da área pública têm seus interesses, além do 

interesse público. Os administradores públicos podem buscar vantagens salariais e 

por deterem de mandato popular, podem muitas vezes buscar também prestígio 

público e melhorar sua imagem pessoal. O problema do governante é, portanto, de 

como atingir a maximização do bem-estar social, sendo que seus dirigentes da 

empresa pública, podem ter suas próprias agendas privadas. 

 

Apesar de deficiências em seu sistema, a administração pública vem se 

modernizando. Os últimos anos foram acompanhados de relevantes investimentos 

em instalações físicas, adesão tecnológica e, principalmente, qualificação do 

servidor público. Esse processo de evolução é notado nos grandes municípios onde 
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há condições desses investimentos. Outro indicador de reestruturação da 

administração pública é a consolidação de cargos como o de especialista em 

finanças públicas e de gestor público, com vários concursos acontecendo pelo 

Brasil, profissionais que possam promover para o aprimoramento da máquina do 

governo, para que esta cumpra com suas funções e atenda bem aos cidadãos. 

 

Na mesma medida em que a área pública vai se desenvolvendo, cresce a 

necessidade de que seus colaboradores também busquem uma especialização a fim 

de melhorar a eficiência na prestação dos serviços públicos e a conseqüente 

satisfação das necessidades da população. 

 

4.3.3 Importância da TI nas Organizações 

 

Os pesquisados, em unanimidade, afirmam que a TI é de fundamental 

importância para as organizações. Além de facilitar, agilizar e de tornar as 

informações mais precisas e confiáveis, pode também fornecer dados e suportar a 

alta gestão da empresa na tomada de decisões. 

 

A TI amplamente implementada em todas as áreas das empresas é 

considerada uma alternativa para alavancar os processos de produtividade e 

qualidade de toda a empresa. Segundo Mascarenhas e Vasconcelos (2004), a 

implementação de sistemas de informação no contexto intraorganizacional 

transforma também a gestão de pessoas e a área de RH no Brasil e no mundo. 
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A utilização da TI é uma crescente nas organizações brasileiras e em 

outras partes do mundo. Através de significativos investimentos, empresas utilizam 

cada vez mais a TI como ferramenta para o aumento da competitividade. Pode-se 

comprovar esse aumento pela pesquisa anual, que o Centro de Informática Aplicada 

da Escola de Administração de Empresas de São Paulo da Fundação Getúlio 

Vargas (FGV/EAESP/CIA) realiza e quantifica os gastos e investimentos em TI e 

analisa a sua evolução, identificando o estágio atual e as tendências na utilização da 

TI nas empresas. 

 

Verifica-se que a TI possui uma característica essencial para as 

organizações que é a capacidade de automatizar e informatizar. Zuboff (1994), 

ratifica essa análise quando afirma que a TI avançada é caracterizada por uma 

dualidade fundamental: a capacidade de automatização e de informatização. 

 

Os administradores podem utilizar a tecnologia para perseguir os 

seguintes objetivos operacionais: 

 

 Aumentar a velocidade dos processos, por meio da integração 

entre as tarefas e funções, da automação intensa e das respostas 

rápidas nos serviços; 

 

 Melhorar o controle, por meio de níveis mais elevados de precisão, 

confiança e previsibilidade; 
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 Auxiliar a tomada de decisão; através de sistemas que irão 

oferecer suporte às decisões com o processamento dos dados e 

fornecimento de informações rápidas, precisas e confiáveis; 

 

 Aumentar a compreensão, por meio da maior visibilidade e 

potencial de análise e síntese nas funções produtivas; 

 

 Estimular seus funcionários, para obterem maior satisfação no 

trabalho, adquirindo novas capacidades técnicas, facilitando e 

percebendo um aumento na produtividade de seus serviços. 

 

Percebeu-se nas respostas das pesquisas desse trabalho e também nos 

referenciais teóricos desenvolvidos, de que é de suma importância para a 

sobrevivência das organizações, com vantagem competitiva, uma atualização 

constante de seus recursos tecnológicos, como também da capacitação técnica de 

seus colaboradores. 

 

Nota-se também a preocupação de muitos autores com relação a falta de 

sincronia no mercado de trabalho que poderá acarretar em índices de desemprego 

ainda maiores que os atuais. 

 

Quando a eficiência tecnológica se desenvolve em um ritmo mais rápido 

que a capacidade da economia de encontrar novos usos para o trabalho, poderá 

criar uma situação definida pelo economista John Maynard Keynes como sendo o 

“desemprego tecnológico”. 
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Em tempos de grandes mudanças, essa falta de sincronia poderá produzir 

um enorme desencontro de pessoas procurando oportunidades melhores e 

empresas com vagas que não conseguem ser preenchidas. Uma mudança de 

mentalidade torna-se necessária, tanto das empresas, quanto das pessoas para 

diminuir esse problema. As pessoas deverão procurar uma educação continuada, 

desprendimento, humildade e disposição, enquanto que as empresas deverão ter 

uma nova percepção do seu papel perante a sociedade, dos seus objetivos e de 

seus investimentos mais importantes. 

 

Acredita-se que a TI pode fazer com que “o mundo fique em nossas 

mãos”, mas atentando-se ao fato de que se tenha o conhecimento, as condições 

materiais ideais e principalmente um espírito humano e justo para tanto. 

 

4.3.4 Impacto da Implantação do GIS nas pessoas 

 

Todos os entrevistados dessa pesquisa afirmam que os impactos 

causados pelo GIS na empresa foram muitos. Na rotina de trabalho de todos que 

migraram para uma ferramenta de alta tecnologia, fazendo com que seus serviços 

se tornassem mais simples e principalmente de maior qualidade; como na satisfação 

de todos os envolvidos em adquirir novos conhecimentos, aprender novas formas de 

trabalho e aumentar suas capacidades técnicas dentro da organização. 

 

A incorporação do GIS na empresa introduz uma significativa mudança 

nas relações de trabalho e no processo de desenvolvimento profissional dos 

envolvidos. O advento dessas tecnologias provoca mudanças organizacionais e 
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comportamentais, além da técnica, o que exige da administração uma revisão da 

sua gestão de pessoas. 

 

Notou-se que atualmente os envolvidos têm um comprometimento com o 

trabalho e com as informações que são de sua responsabilidade. Há uma 

conscientização da importância, da precisão e da confiabilidade das informações 

que serão acessadas por outros usuários de outros departamentos da empresa. 

 

A introdução da cultura de geoprocessamento no SEMASA envolveu um 

alto nível de complexidade, pois tratou-se de abandonar rotinas de trabalho onde os 

funcionários já possuíam conhecimentos e habilidades para executar as tarefas e 

migrar para novos recursos que o desenvolvimento dos computadores e a tecnologia 

propiciaram no manejo integrado de informações gráficas e alfanuméricas. 

 

As dificuldades, que poderão ocorrer, no momento da implantação dessa 

nova cultura podem estar relacionadas muitas vezes à resistência por parte de 

alguns funcionários que não sendo treinados e esclarecidos com explicações prévias 

dos benefícios que serão trazidos nas suas atividades rotineiras, poderão imaginar 

que perderão seus postos de trabalho para as máquinas da tecnologia. 

 

Além disso, esses funcionários já adquiriram com o tempo, certo respeito 

dentro da empresa que também já possui uma cultura tradicional em como realizar 

suas tarefas. Mudanças e alterações no modo operacional desses serviços poderá 

trazer uma certa insegurança a esses profissionais. 
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Dentre os vários fatores que foram importantes na obtenção de êxito na 

implantação do GIS na empresa, este trabalho destaca o fato dos seus dirigentes e 

da gestão municipal como um todo, terem oferecido condições adequadas para essa 

implantação. Além de todo o hardware e software necessários para a implantação 

desse sistema, foi fornecido aos funcionários envolvidos, treinamentos, 

esclarecimentos e suporte às novas tecnologias de geoprocessamento. 

 

Dessa forma, foi possível verificar que os funcionários envolvidos com a 

implantação do GIS atenderam de forma favorável as expectativas da administração, 

ao mesmo tempo em que aumentaram sua satisfação e seu comprometimento com 

suas tarefas e serviços. 
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4.3.5 Quadro das evidências dos conceitos 

 
Conceitos Avaliação Exemplo de depoimento 

 
 

Situação dos 
Empregos 

 
 

Muito difícil 

“...a situação dos empregos no Brasil está 
bastante difícil. Está cada dia mais 
complicado encontrar um emprego...” 
“...está cada dia mais difícil e competitivo 
arrumar um emprego no Brasil e no 
mundo...” 

 
Carreira Pública 

 
aumento da 

busca no 
ingresso no 

serviço 
público 

“...pela estabilidade no emprego e depois 
pela remuneração oferecida...” 
“...pelo fato de adquirir estabilidade 
profissional...” 
“...fui motivado ao ingresso na carreira 
pública por contingência econômica 
(desemprego) e a conquista da 
estabilidade...” 

 
 
 
 

Importância da TI nas 
Organizações 

 
 
 
 

muito intensa 

“...é de fundamental importância para um 
bom andamento e utilização dos 
processos e conseqüentemente o 
atendimento ao público...” 
“...essencial para manter a 
competitividade das organizações. Além 
da rapidez, qualidade, segurança e da 
eficiência das informações e de subsidiar 
as decisões gerenciais...” 
“...a TI nas organizações é uma questão 
de sobrevivência. Quem não tem, não 
consegue existir. É imprescindível...” 

 
 
 

Impacto da 
Implantação do GIS 

nas pessoas 

 
 
 

positiva 

“...tornou-se uma ferramenta de trabalho 
motivadora, agilizando o trabalho e 
conseqüentemente trazendo um serviço 
melhor e com mais qualidade...” 
“...isso proporcionou um benefício para 
mim...” 
“...houve um aumento na auto-estima das 
pessoas, pois o GIS é uma ferramenta de 
ponta e todos nós gostamos de trabalhar 
com uma ferramenta atualizada...” 

Quadro 4: Avaliação e Exemplo de evidências dos conceitos 
Fonte: Elaboração do autor 

 

No próximo e último capítulo deste trabalho, apresenta-se a conclusão do 

projeto com os subsídios das mudanças e as características verificadas e analisadas 

no estudo de caso e também face aos referenciais teóricos desenvolvidos. 
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CAPÍTULO 5 - CONCLUSÃO 

 

Este trabalho buscou estudar qual o impacto das novas ferramentas de TI 

na satisfação das pessoas de uma empresa pública. 

 

Em um contexto geral, as empresas estão inseridas em um cenário, onde 

passam por pressões competitivas que as obrigam a buscar alternativas para 

aumentar a qualidade de seus produtos e serviços e buscar constantemente a 

redução de seus custos. Torna-se necessário investimentos em tecnologia avançada 

e também na capacitação constante de seus colaboradores. 

 

Essa condição de sobrevivência, com a necessidade de manter a 

organização em condições competitivas de igualdade, com recursos tecnológicos 

avançados, diante de seus concorrentes e com o mercado de trabalho, pode agravar 

ainda mais a situação dos empregos no Brasil e no mundo. 

 

Esse estudo verificou que essa situação já está bastante crítica, uma vez 

que atingiu um dos mais altos níveis de desemprego nos últimos anos e pode 

aumentar ainda mais com essa inserção desenfreada da tecnologia nas empresas, 

substituindo pessoas por máquinas em todos os setores da organização. 

 

Acredita-se porém, que o avanço das tecnologias possa ser bem-

sucedido, criando mais oportunidades de trabalho do que excluindo e que pode 

alcançar aumentos de produtividade acompanhados de novas oportunidades e de 

novos bens e serviços que se tornarão disponíveis. Isso será possível se ocorrer 
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uma sintonia na economia global, com a redução de custos e avanços tecnológicos, 

com novas oportunidades de trabalho e geração de empregos. 

 

Diante desse quadro crítico de desemprego, as pessoas podem ter 

motivação em buscar ingressar na carreira pública para obterem estabilidade no 

emprego e garantir atender suas necessidades básicas e de segurança. Inclusive 

pessoas empregadas mas sem a garantia do emprego ao longo do tempo, poderão 

também querer conquistar um cargo público. 

 

Por outro lado, nota-se que as pessoas ao ingressarem na área pública e 

após adquirirem essa estabilidade no emprego, têm dificuldades para serem 

promovidas e reconhecidas pela realização de bons serviços, pois a ascensão 

profissional fica limitada e condicionada, assim como ganhos adicionais e evoluções 

em remuneração, a aprovação em novos concursos públicos, uma vez que não 

possuirão um plano de carreira. Isso poderá causar certa dificuldade em atender 

suas necessidades de auto-estima e auto-realização. 

 

Com isso, esse estudo buscou demonstrar que pode ser benéfico para a 

administração pública buscar estimular seus funcionários através da inclusão de 

ferramentas de TI atualizadas nas suas rotinas de trabalho, proporcionando 

condições para estes adquirirem novos conhecimentos técnicos avançados e 

aumentarem sua capacitação intelectual, facilitando significativamente os seus 

trabalhos. 
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Ressalta-se que, no processo de implantação de novos sistemas 

tecnológicos, pode ocorrer certa resistência dos envolvidos, sendo fundamental para 

o sucesso dessa implantação a transparência dos objetivos e dos benefícios que 

serão conquistados. 

 

Além disso, a população torna-se exigente com relação aos serviços 

prestados que são oferecidos, sendo necessário uma prestação de serviços 

atualizada, moderna e com maior qualidade. 

 

Buscou-se demonstrar qual foi o impacto que as ferramentas de TI, na era 

da globalização, causaram na satisfação das pessoas, em seus empregos e em 

seus valores, assim como, nas organizações e em sua cultura. 

 

Após a análise dos conceitos e do estudo de caso, concluiu-se que a 

maioria das ferramentas de TI foi muito importante quando se buscou estimular os 

funcionários para uma maior satisfação no trabalho e aumentar a produtividade dos 

seus serviços dentro da organização. 

 

Com o estudo de caso, pode-se perceber claramente a mudança ocorrida 

dentro da empresa com o uso do sistema de geoprocessamento. Esta mudança 

ocorreu principalmente nas pessoas, o que as tornaram mais satisfeitas e 

estimuladas a estarem em constante aperfeiçoamento, através da realização de 

novos treinamentos e cursos de tecnologia. Acredita-se que os consumidores do 

município também se beneficiaram, sendo atendidos prontamente pela empresa, 

diminuindo o tempo de espera. Há uma satisfação recíproca. Assim, não só um 
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município pode ser beneficiado com o uso de novas tecnologias, como também em 

todos os lugares onde se deseja obter uma melhora, tanto financeira como humana 

na realização dos serviços. 

 

Isto é importante principalmente na área da administração pública, onde 

outras organizações ainda não se desenvolveram ou não possuem ferramentas para 

agilizarem o processo de atendimento. 

 

Ressalta-se ainda, que foi primordial para o SEMASA na busca de uma 

maior eficiência de seus serviços, a utilização de um sistema GIS para gerenciar as 

redes de água, esgoto e drenagem do município de Santo André. 

 

Apoiado nas idéias de Riffkin (2004), esse estudo alerta para um quadro 

de uma economia com alto índice de desemprego, conseqüência também das altas 

tecnologias instaladas nas organizações e que precisará de ações de todos para 

uma grande transformação social, com um renascimento do espírito humano, a fim 

de alcançar uma economia mais equilibrada, segura e favorável para o mundo. 

 

A necessidade de novos estudos é de fundamental importância, 

principalmente se forem de estudos comparativos entre outros países, cujas 

tecnologias são superiores e conseqüentemente suas economias também. Assim 

poderemos saber em que grau realmente as ferramentas de TI são úteis e 

necessárias no nosso dia a dia e qual impacto causado por elas na satisfação das 

pessoas, no trabalho, no emprego e na sociedade como um todo. 
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Anexo A Transcrição das entrevistas 
 

Entrevistado 1 

1. Está cada dia mais difícil e competitivo arrumar um emprego no Brasil e no 

mundo. 

2. As pessoas têm que estar atualizadas, estudando, tendo duas ou três línguas e 

envolver a tecnologia da informação no trabalho. 

3. Sim. A estabilidade e a possibilidade de aprender novas ferramentas. 

4. É de fundamental importância para um bom andamento e utilização dos 

processos e conseqüentemente o atendimento ao público. 

5. Bom, antigamente as informações eram todas manuais e facilitou trocando e 

trazendo novas informações e o sistema informatizado facilitou a nossa vida. 

6. Sim. A empresa ofereceu suporte e treinamento necessário aos usuários destas 

novas ferramentas tecnológicas. 

7. Sim. Melhorou a apresentação, a forma de se apresentar as redes e facilitou 

assim o entendimento e conseqüentemente reduziu as perdas, ou seja, envolveu 

muitas melhorias. Melhorou bastante para os contribuintes e munícipes. 

8. Sim. Houve cursos, outras pessoas foram treinadas para passar pra gente o 

aprendizado e assim por diante. 

9. Sim. Porque aquilo que era lápis, caneta e borracha, tornou-se uma ferramenta 

de trabalho motivadora, agilizando o trabalho e conseqüentemente trazendo um 

serviço melhor e com mais qualidade. 
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Entrevistado 2 

1. A situação está difícil porque existe muita concorrência, então precisa que as 

pessoas se atualizem melhor para poder estar melhorando a condição de estar 

sendo empregado. 

2. Elas precisam estudar mais, estar fazendo um curso universitário um curso de 

línguas e também aprender a mexer com computadores, a se desenvolver em 

softwares que aparecem no mercado. 

3. Sim. Primeiro foi a estabilidade. Quando eu vi que poderia estar tendo um 

emprego estável, isso me chamou bastante atenção. Na época era um bom salário e 

também tenho aprendido bastante coisa no serviço público. 

4. Ela veio acrescentar e agilizar bastante na tomada das decisões. Eu consigo ter 

precisão da informação e o tempo também para obter as respostas é mais rápido 

com a tecnologia da informação. 

5. Afetou bastante pois inicialmente eu trabalhava na prancheta com papel e 

mapoteca, que são aqueles armários grandes, cheios de folhas. Com a 

incrementação do processamento hoje eu já trabalho com computadores, o meu 

serviço ficou muito mais ágil e a gestão das áreas de manutenção e operação 

melhorou bastante com o processamento de dados. 

6. Sim. Inicialmente foi prioridade a implantação do sistema GIS para o SEMASA. 

Então ele deu cursos, treinamentos e implantou uma cultura dentro da autarquia 

para estar melhorando os procedimentos. 

7. Foi benéfico porque todas as informações são acessadas por todos os usuários 

da autarquia, enquanto que antigamente só ficava centralizado em um único 

departamento. Hoje, todo mundo pode ver uma rede de água e esgoto de alguma 

região da cidade de Santo André tranqüilamente. 
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8. Sim. O SEMASA investiu pra esse suporte através dos próprios equipamentos 

que ele comprou, equipamentos pra gente estar usando softwares que são pesados, 

os mapas. Então o funcionário teve suporte. 

9. Sim. Tanto que estou fazendo cursos. Porque o geoprocessamento todo ano ele 

se renova e você trabalhando com imagem satélite, foto aérea, softwares de cad 

novo, então isso proporcionou um benefício para mim e conhecimento também. 

E isso te deu uma satisfação pessoal maior? 

Com certeza sim. 

 

Entrevistado 3 

1. Na minha opinião, o mercado está aquecido, ele vem aquecendo gradativamente 

só que pra pessoas especializadas, pra pessoas que se especializam. O que 

realmente tem crescido no Brasil é a área de prestação de serviços, então pessoas 

que se especializam e tem como foco uma área específica, eu acredito que ela tem 

mais oportunidades, não que elas não precisam ter uma certa noção das outras 

áreas, mas ela tem que se especializar em uma e escolher uma área. 

2. Tem que se especializar. Se a pessoa tiver como objetivo ser bem sucedida na 

vida e ter um retorno financeiro que lhe agrade, ela tem que se especializar 

constantemente. E dependendo da empresa que ela trabalha, ela pode estar 

fazendo outros cursos, ter inglês fluente, espanhol e italiano. 

3. Sim. Eu tenho 26 anos de SEMASA, entrei quando tinha 18 anos, e quando 

entrei era muito novo e o meu objetivo era ter um salário que eu pudesse pagar 

meus estudos. Além disso, o SEMASA sendo uma empresa grande, poderia fazer 

com que eu crescesse aqui dentro. Até então, em 1981 quando eu entrei, não existia 

a estabilidade, somente em 1988 eu adquiri a estabilidade com a Constituição e 
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todos os funcionários públicos que tinham mais de 5 anos até aquela data, 

ganharam a estabilidade. Não tenho a menor dúvida que um dos motivos que motiva 

alguém a ingressar na carreira pública é o fato de ganhar a estabilidade no emprego. 

4. É essencial para manter a competitividade das organizações. Além da rapidez, 

qualidade, segurança e da eficiência das informações e de subsidiar as decisões 

gerenciais, facilita a troca de informações entre os departamentos da empresa. 

5. Na verdade afetou bastante, porque até alguns anos atrás não havia GIS 

corporativo, tinha apenas um departamento responsável por um cadastro das redes 

de água, esgoto e drenagem. Esse mesmo departamento era responsável pelos 

projetos de saneamento do município. A partir do momento que o GIS passou a ser 

responsabilidade da Coordenação de Informática e começou a democratizar esta 

informação das redes aos outros departamentos, afetou bastante nossa rotina, pois 

a demanda começou a ficar muito grande e foi quando a gente percebeu que aquele 

cadastro já não nos atendia mais e era preciso transformar esse cadastro realmente 

em uma informação inteligente, onde a gente pudesse armazenar em um banco de 

dados e estamos trabalhando em cima disso. 

6. Sim. Não só incentivou como se criou a gestão do GIS, e o gestor do GIS é um 

assistente da superintendência. 

7. Eu acredito que sim. Porque o GIS é mais uma ferramenta de tomada de 

decisão e ele é uma boa ferramenta onde você consegue ter uma visão gráfica de 

uma realidade e que até então você só tinha através de números em uma planilha, 

agora dá pra ter uma visão de um mapa por exemplo aqui de Santo André. Hoje é 

possível visualizar as ordens de serviço no mapa, quais estão abertas, fechadas ou 

encerradas. Que tipo de serviço eu tenho em maior quantidade que está aberto, 
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hidrômetro, ligação de água, de esgoto, eu consigo mensurar por tipo de serviço, 

então muitas pessoas sentiram realmente com o uso do GIS 

8. Sim. Continua tendo suporte, é constante o treinamento. O GIS é uma área 

muito ampla, então depende, se você quer mapear o impacto ambiental de um ano 

para outro, então pra esse tipo de análise você precisa de uma ferramenta do GIS. 

Se você quer fazer uma simulação de um vazamento de água, esgoto, então pra 

esse tipo de simulação é uma outra ferramenta de GIS. Se você quer fazer um 

cadastro de esgoto é outra ferramenta. 

9. Sim. Porque quando você vai fazendo treinamento, vai reciclando conhecimento 

e da pra perceber até onde pode chegar com o GIS, a gente começa a perceber a 

importância do GIS. Acredito também que houve um aumento na auto-estima das 

pessoas, pois o GIS é uma ferramenta de ponta e todos nós gostamos de trabalhar 

com uma ferramenta atualizada. 

 

Entrevistado 4 

1. A criação de empregos não acompanha o crescimento da população. No Brasil e 

no mundo isso se deve, dentre outras questões econômicas temporais, à automação 

dos processos de produção, que substituem o trabalho humano, sem que haja a 

correspondente redução das jornadas de trabalho. 

2. Estudar e procurar se qualificar ao máximo e atuar politicamente para contribuir 

para a superação da tendência inexorável de substituição do trabalho humano pela 

máquina. Permanecer jovem... 

3. Sim, em 1996. Fui motivado ao ingresso na carreira pública por contingência 

econômica (desemprego) e a conquista da estabilidade, mesmo que aqui não há 

plano de carreira. 
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4. A TI nas organizações é uma questão de sobrevivência. Quem não tem, não 

consegue existir. É imprescindível. 

5. Antes, desenhávamos do rascunho para a folha A4 para o desenhista oficializar 

o cadastro nos arquivos de pastas suspensas. Ficávamos desenhando com régua, 

esquadro, lápis, “bolão”... Agora desenhamos direto para o sistema, na tela do 

computador com software gráfico. Hoje metade do nosso trabalho é vinculado à 

informática. 

6. Sim, porque esteve na base da modernização dos processos de cadastro para 

formas digitais. Foi uma evolução do processo. 

7. Sim, foi muito benéfico, pois o recurso digital permite que as informações da 

malha subterrânea de água, esgoto e drenagem, estejam disponíveis em rede, 

fáceis de acessar e sejam únicas e confiáveis. Em resumo, contribui para a 

universalização e unicidade dos dados. Sem contar que é base para a otimização 

dos processos de planejamento de saneamento, obras e gestão pública. 

8. Sim, fizemos muitos treinamentos internos e cursos externos em empresas de 

renome que envolveram aplicativos e softwares gráficos que utilizamos no GIS. 

9. Sim, porque dá pra ver que o nosso trabalho é importante, é de responsabilidade 

e ultra-necessário para boa parte dos processos de planejamento e produção do 

SEMASA. Diferente do cadastro analógico antigo, nosso trabalho produz a 

informação final de cadastro, que está instantaneamente disponível, georeferenciado 

e cada vez mais confiável. Estão sempre on-line as atualizações são real time. As 

pessoas reconhecem e valorizam. Nesse ponto há satisfação. 
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Entrevistado 5 

1. Que são poucas as ofertas de trabalho tanto no Brasil quanto fora do país. 

2. Fazendo cursos técnicos e cursos de informática. 

3. Não. Pois na época não houve concursos públicos. Caso um dia venha a buscar 

ingressar na carreira pública será por conta da estabilidade no emprego. 

4. É importantíssimo para que se possam cruzar todas as informações de todos os 

setores e para uma atualização de maneira geral. 

5. Com certeza mudou as rotinas de lançamento das redes de água, esgoto e 

drenagem para o computador 

6. Tivemos suporte em termos de realizar cursos e nos especializar e 

principalmente no foco de implantar uma nova cultura em toda a empresa para a 

utilização das informações no computador. 

7. Foi muito benéfico pois podemos acessar todas as informações necessárias 

para a realização das tarefas de maneira rápida e confiável. 

8. Tivemos suporte na implantação do sistema e para a realização de alguns 

ajustes necessários para os lançamentos das redes. 

9. Tive satisfação pois os serviços hoje estão fluindo bem melhor. 

 

Entrevistado 6 

1. A situação é crítica, pois não há emprego para os jovens e adultos com mais de 

40 anos, pois são considerados velhos para o mercado. 

2. Preparar-se melhor e montar sua própria empresa com qualidade e competir 

com o mercado cada vez mais exigente. 



  86 

3. Sim. Meu motivo foi poder colaborar com a transparência do órgão público, 

prestar serviço de qualidade ao usuário e pelo fato de adquirir estabilidade 

profissional. 

4. É muito importante pois permite viabilizar e centralizar as informações para 

acesso dos usuários. 

5. Nossas informações sempre foram confiáveis, porém era somente de forma 

gráfica no sistema e atualmente elas possuem um link com um banco de dados 

relacional. 

6. Sim, o SEMASA sempre incentivou a utilização do GIS e também sempre 

procurou conscientizar todos os envolvidos da importância desse sistema e da 

responsabilidade que cada tem perante o sistema como um todo. 

7. Sem dúvida alguma foi muito benéfico para a empresa, pois possibilitou 

armazenar dados das redes de água, esgoto e drenagem do município dentro do 

computador e acessá-los de qualquer departamento do SEMASA por um usuário 

autorizado que necessite dessas informações. 

8. Temos suporte para o sistema atual e esperamos continuar tendo esse suporte 

para futuras alterações e adequações que se façam necessárias no GIS. 

9. Tive uma maior satisfação pessoal pois minhas atividades ficaram mais simples 

menos trabalhosas e meus trabalhos são reconhecidos pelas outras pessoas da 

empresa que acessam essas informações. E também porque sei que está ganhando 

com isso no final são os munícipes de Santo André. 
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Entrevistado 7 

1. A situação dos empregos no Brasil está bastante difícil. Está cada dia mais 

complicado encontrar um emprego que possa atender todas as necessidades que 

temos. Não lembro de ter vivido um momento no Brasil com tanto desemprego. 

2. Devem buscar constantemente qualificações que possam oferecer vantagem 

competitiva na busca de uma oportunidade de emprego. Conhecimentos em outras 

línguas e conhecimentos tecnológicos tornam-se imprescindíveis para os 

profissionais de todas as áreas. 

3. Sim. Primeiro pela estabilidade no emprego e depois pela remuneração 

oferecida. Embora temos muita dificuldade para ter reconhecimento e ficarmos 

sujeitos a decisões do prefeito para obtermos aumento salarial. 

4. É fundamental. É através da Tecnologia da Informação que nós podemos 

oferecer um serviço aos contribuintes de melhor qualidade. Ajuda a tomada de 

decisão dos gerentes e diretores, agiliza os processos e fornece as informações de 

forma mais precisa e confiável. 

5. Afetou de várias formas, além de termos todas as informações no computador, o 

que facilitou demais nosso trabalho, os profissionais envolvidos trabalham mais 

satisfeitos, pois hoje todos têm a consciência e a responsabilidade do seu serviço. 

Substituiu-se a prancheta, o lápis e o papel pelo microcomputador e pelos 

programas de lançamento de redes. Trabalhar com ferramentas atualizadas de 

tecnologia também fez com que aumentasse nossa satisfação no trabalho. 

6. Sim, incentivou bastante. A empresa implantou uma nova cultura com o GIS. 

Além de ter ficado muito mais fácil, rápido e confiável para todos os que precisam 

das informações das redes de água, esgoto e drenagem. 
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7. Sem sombra de dúvida. Foi muito benéfico para o SEMASA. A empresa presta 

um serviço de maior qualidade aos contribuintes com o GIS e faz com que melhore a 

sua imagem diante da população. 

8. Sim, tivemos suporte do departamento de informática e fizemos vários cursos 

para aprender a usar as novas ferramentas de desenho que a empresa adquiriu. 

9. Sim, tive e tenho maior satisfação em utilizar essas novas tecnologias. E 

também nos sentimos valorizados, pois exige da gente um estudo e um constante 

aperfeiçoamento profissional em novos softwares. 
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